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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens e
pancadas de chuva no fim da
manhã e à tarde. 
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Leia nas CoLunas

Xadrez: Dólar nas alturas

frustra plano do presidente

Lula e associados

Política 2

Jurírica: Sancionada lei sobre

banco de informações de con-

denados por crimes sexuais

Cidades 10

Livraria: ‘Deztroços’ traz fo-

tografias de 20 livros-objeto

tridimensionais

Essência 14

O tradicional panetone de frutas cris-
talizadas continua a ter seu espaço,
mas variedades diferentes são criadas
para atender a demanda. Cidades 10

Moraes tem
apoio do STF
para julgar
trama golpista
O Supremo Tribunal Federal tem demonstrado amplo apoio
ao ministro Alexandre de Moraes, que permanece como
relator da investigação sobre a tentativa de golpe de Estado
que envolveu planos para a morte do presidente Lula da
Silva, do vice-presidente Geraldo Alckmin e do próprio
Moraes. Apesar das controvérsias e críticas, o relator
mantém a confiança da maioria dos colegas de Corte, que
não questionam sua permanência no caso. Política 5

Cerca de 85% dos casos regis-
trados em Goiânia são de ho-
mens. Já com relação à idade, a
faixa etária mais atingida pelo
vírus está justamente nos jovens
entre 20 e 29 anos. Cidades 9

Novos casos de
HIV têm queda
de 10% na Capital

Sem ter qualquer interesse no
Campeonato Brasileiro após o
rebaixamento ser confirmado,
o Atlético-GO vai ao Rio encarar
o Vasco da Gama. Esportes 8

sobrou ao dragão
após rebaixamento
apenas a tabela

cobrança do ipTU antes da
entrega das obras em

loteamentos

raFaeLa campeLo

Futuro de Goiânia passa pelo
instituto de planejamento

Francisco Lopes

Opinião 3

Panetones
ganham novas

receitas e formas

Divulgação/Léo de Jesus

Descompasso
entre Poderes
marca Refis
Prefeitura de Goiânia e Câmara
Municipal divergem sobre mu-
danças no Refis e ameaçam levar
disputa à Justiça. Política 2

Federações
devem se manter
ou receber siglas
Atualmente, existem três fede-
rações em todo o País: PSOL e
Rede, PSDB e Cidadania, além
de PT, PCdoB e PV. Política 7

Governo envia
pacote de cortes
ao Congresso
O governo federal apresentou à
Câmara dos Deputados, nesta
sexta-feira (29), um pacote de
corte de gastos públicos com o
objetivo de economizar R$ 70
bilhões até 2026. Política 6

Disputa em
Aparecida no
grupo de Vilela
Prefeito eleito de Aparecida de
Goiânia, Leandro Vilela não es-
colhe candidato a presidente da
Câmara Municipal, mas faz ques-
tão que disputa seja entre ve-
readores da base. Política 5

Mabel já articula PPPs para
solucionar déficit nos CMEIs
O prefeito eleito de Goiânia, Sandro Mabel, continua a articular nos
bastidores para cumprir as promessas da campanha eleitoral. O próximo
gestor terá, frente os próximos quatro anos, que solucionar questões
que permeiam a capital goiana. Entre elas, resolver o déficit de mais de
9 mil vagas nos Centros Municipais de Educação Infantil. Política 2

Várias iniciativas desenvolvidas pelo governo acabam por beneficiar esta população

Ação deve atender
pessoas em situação
de rua durante chuvas
Cidades 10

Isenção de IPI 
para veículos pode
impulsionar o agro
Negócios 17

Confiança 
do consumidor 
continua estável
Economia 4

Cerca de 442 crianças e adolescentes de até 17 anos ficam órfãos de pelo
menos um de seus pais por ano em Goiânia. É o que mostra um levantamento
inédito feito com dados dos Cartórios de Registro Civil de Goiás. Cidades 11

Mais de 400 crianças ficam órfãs todo ano em Goiás

Lia de Paula/Agência Senado

Em meio às reações negativas do mercado, uma notícia alegrou o governo:
a taxa de desemprego caiu para 6,4%, o melhor resultado da série. Política 6

Dólar a R$ 6,15 marca reação ao pacote fiscal
CORTE DE GASTOS

No mês de outubro deste ano, as vendas de títulos atrelados
à Taxa Selic totalizaram R$ 2,52 bilhões. Economia 4

Venda do Tesouro Direto cai 16%
APLICAÇÕES



O Programa de Recuperação de Créditos Tributários
(Refis) gerou um impasse entre a Prefeitura de Goiânia
e a Câmara Municipal. O prefeito Rogério Cruz (SD) pu-
blicou um decreto que ignora mudanças aprovadas
pelos vereadores, o que levou o presidente da Câmara,
Romário Policarpo (PRD), a criticar a medida, classifi-
cando-a como “desrespeitosa” e prejudicial à “harmonia
entre os poderes”.

O Refis permite que moradores renegociem dívidas
com descontos. A Câmara aprovou mudanças como
prazos maiores para adesão e descontos maiores em
honorários advocatícios. Contudo, o prefeito vetou
essas alterações e, mesmo após os vereadores derru-
barem os vetos, decidiu não aplicá-las, alegando risco
à arrecadação ainda em 2024.

Romário Policarpo afirmou que o Legislativo levará o
caso à Justiça e poderá criar um decreto legislativo para
anular a decisão do prefeito. “Não se pode ignorar uma
decisão do Parlamento”, declarou.

A Prefeitura prorrogou o prazo do Refis até 14 de de-
zembro, mas manteve as condições originais. O procura-
dor-geral do município, José Carlos Ribeiro Issy, disse
que o Paço avalia entrar com uma Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) contra as mudanças. O impasse
segue sem solução, deixando os contribuintes no meio
do conflito. (Vinicius Lima, especial para O Hoje)
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Descompasso
entre Poderes
marca definição
do Refis

Felipe Cardoso e Thiago Borges

A pouco mais de um mês
para assumir de fato a gestão
da Prefeitura de Goiânia, San-
dro Mabel (União Brasil) con-
tinua articulando nos basti-
dores para cumprir as pro-
messas feitas durante sua
campanha eleitoral. O prefei-
to eleito terá, frente os pró-
ximos quatro anos, que solu-
cionar questões que per-
meiam a capital goiana. Den-
tre elas, solucionar o déficit
de mais de 9 mil vagas nos
Centros Municipais de Edu-
cação Infantil (CMEIs).

Para solucionar o problema,
Mabel trabalha para que che-
gue na Câmara Municipal um
projeto de lei que permita o
Paço Municipal efetuar con-
tratos junto a escolas da rede
privada. Além disso, o gestor
eleito quer celebrar convênios
com igrejas e entidades filan-
trópicas para ajudar a cobrir
o déficit nas vagas.

Durante uma coletiva à im-
prensa, após uma reunião com
a equipe de transição no Paço,
na última semana, para tratar
sobre Educação, Infraestrutura
e Mobilidade Urbana, Mabel
explicou o projeto.

“Fizemos uma lei que esta-

mos pedindo a aprovação da
Câmara de Vereadores para
abrir condição para contrata-
ção de vagas em escolas para
as crianças que não estão nas
creches. Queremos colocar es-
sas 9 mil crianças nas creches
como prometemos”, disse o
prefeito eleito.

Foco na educação 
Para além das parceria pú-

blico-privadas para solucionar
o déficit de vagas nos CMEIs,
Mabel anunciou que, em sua
gestão, irá reformular a mo-
dalidade de Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA). A pro-
posta aprovada do empresário
é compartilhar a responsabi-
lidade do programa com o go-
verno estadual, justificando
que assim, os alunos terão uma
formação mais profissionali-
zante e integrada para capaci-
tação técnica evoluir. 

“Vai ser um processo em
que todos ganham. Nós eco-
nomizamos para investir na
estrutura das escolas, em novas
vagas para educação infantil
e na valorização dos servido-
res. E os alunos ganham com
a possibilidade de profissio-
nalização, além dos outros be-
nefícios”, disse ele. 

O prefeito eleito também

alega que com a medida apro-
vada, os alunos terão acesso a
benefícios entregues pelo go-
verno estadual - do padrinho
político de Mabel na prefeitura,
o governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) - como a bolsa
de R$ 110, as aulas em labora-
tórios de informática e a pos-
sibilidade do ensino à distância. 

Segunda indicação 
Durante reunião do gabi-

nete de transição na última
quinta-feira, o prefeito eleito
anunciou Giselle Campos Faria
como a nova titular da Secre-
taria de Educação do municí-
pio. Giselle ocupa o cargo de

superintendente de Educação
Infantil e do Ensino Funda-
mental na Secretaria de Estado
da Educação (Seduc).

Ela é o segundo nome con-
firmado para o secretariado
do novo prefeito. O primeiro,
conforme noticiado pelo O
Hoje, foi Valdivino Oliveira,
que vai assumir a Secretaria
de Finanças.

Giselle, que faz parte da
equipe de transição, tem sido
uma figura de destaque nas
discussões sobre a educação
na cidade, com suas sugestões
sendo bem recebidas pelo pre-
feito eleito, especialmente em
relação ao déficit de vagas na

educação infantil. 
A técnica tem formação em

pedagogia pela Universidade
Estadual de Goiás (UEG), mes-
trado em educação pela Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG), além de especialização
em psicopedagogia e uma ex-
tensão universitária em Lite-
ratura Infantil.

Ela ocupa a posição de su-
perintendente de Educação In-
fantil e do Ensino Fundamental
desde 2021 e, no governo de
Iris Rezende, exerceu o cargo
de Coordenadora Regional de
Educação, consolidando sua
trajetória no setor educacional.
(Especial para O Hoje)

O prefeito eleito terá, nos próximos 4 anos, que solucionar questões que permeiam a Capital

Prefeito eleito elabora matéria
educacional que será submetida, em
breve, à análise da Câmara Municipal

Dólar nas alturas frustra 
plano de Lula e associados

Em um passado não tão distante, a maioria da po-
pulação ainda acreditava que seus representantes
eleitos e as instituições poderiam resolver os problemas
conjunturais que afligem os brasileiros, mas, a cada
eleição, o cenário fica pior. O governante de turno,
seja de direita, esquerda ou mais ao centro ideológico,
foca só na próxima eleição e não nas próximas gera-
ções. Toda ação é voltada para a reeleição ou a ma-
nutenção de poder. Reparem como foram os discursos
de Lula antes de ser eleito. Como diria Ciro Gomes:
“Um verdadeiro encantador de povo”.

Lula e seu consórcio ideológico acreditam que podem
transferir renda por decretos ou por meio de proteção
social sobre todas demandas da população descapitali-
zada. Não à toa que, prestes a completar dois anos no
poder, não se viu nada que pudesse animar os brasileiros
a avalizar a reeleição dele ou, muito menos, apoiar al-
guém ligado ao consórcio de esquerda. A mais recente
decepção com o governo Lula foi o anúncio, nesta
quinta-feira (28), de isenção do Imposto de Renda (IR)
para o trabalhador que recebe até R$ 5 mil.

A intenção era para atenuar a decepção do mercado
financeiro com a demora sobre os cortes de gastos,

mas ninguém caiu na lorota.
O ministro da Economia, Fer-
nando Haddad (PT), não con-
seguiu explicar como seriam
esses cortes e a insegurança

tomou conta dos investidores. Re-
sultado: o dólar subiu no telhado e

ultrapassou os R$ 6. Esse cálculo
deu errado e frustrou Lula em seus

planos para 2026.

País de muitos 
políticos e zero estadistas

O ex-presidente do Uruguai, José Mujica, espécie de
totem sagrado da esquerda latina, principalmente a bra-
sileira, disse recentemente em uma de suas entrevistas,
após a vitória da esquerda em seu país, que “a política
não é mais capaz de construir esperanças, os jovens nos
veem como velhos privilegiados”. Uma frase para se re-
cortar e pendurar em um quadro nos ambientes onde
fervilham políticos e nenhum estadista. Ninguém pensa
nas gerações futuras e age como se o mundo fosse acabar
amanhã. Essa é a triste realidade dos brasileiros.

Estava escrito...
... que o ministro do STF, Alexandre

de Moraes, não iria abrir mão de julgar
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) nos
inquéritos que ele investiga, preside e
julga. Ele conseguiu apoio dos colegas
de toga para barrar a suspeição e julgar
Jair Bolsonaro (PL) na 1ª Turma da
Corte. Por essas e outras que o País
continua dividido e o Supremo sob
desconfiança dos brasileiros.

Márcio e a Câmara
Estrategicamente, o prefeito eleito

de Anápolis, Márcio Corrêa (PL), es-
perou as movimentações dos verea-
dores que buscam disputar a presi-
dência do Legislativo municipal afu-
nilarem em nomes competitivos.
Agora, com os vereadores Suender
Silva, Jean Carlos, ambos do PL, An-
dreia Rezende (Avante) e Capitã Eli-
zete (PRD) na disputa, Márcio tem
dialogado com eles em busca de um
consenso.

Deu ruim, Ibaneis
O ministro da Fazenda, Fernando

Haddad, mexeu numa casa de ma-
rimbondo ao afirmar nesta quinta-
feira (28) que o governo Lula pre-
tende alterar a fórmula de cálculo
do Fundo Constitucional do Distrito
Federal, a ‘galinha dos ovos de ouros’
dos governadores brasilienses. Claro
que o governador Ibaneis Rocha
(MDB) não gostou e acionou a ban-
cada parlamentar do DF no Congres-
so. Vem barulho aí.

Thiago no lugar certo
Embora não tenha sido anunciado

oficialmente, Thiago Fernandes será
o chefe de gabinete do prefeito eleito
Sandro Mabel (União). Além de co-
nhecer bem o estilo de trabalho de
Mabel, Thiago o acompanha desde
quando era o presidente da Fieg, por-
tanto, é o homem certo no lugar certo.
Escolha adequada para os desafios.
(Especial para O Hoje)

Mabel já articula PPPs para
solucionar déficit nos CMEIs

Prefeitura e Câmara divergem sobre mudanças 
no Refis e ameaçam levar disputa à Justiça
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OPiniãO n 3

Cobrança do IPTU antes 
da entrega de loteamentos

Francisco Lopes

A construção de uma cidade sustentável e pre-
parada para os desafios do futuro requer mais do
que soluções imediatistas. Um exemplo a ser ob-
servado é um estudo recentemente publicado
sobre a cidade de São Paulo. Ele analisa, entre ou-
tras informações, dados como expectativa de vida,
renda média e até o tempo médio gasto no trajeto
residência-trabalho-residência. Esse tipo de diag-
nóstico deve ser instituído de forma permanente
nas cidades que almejam um desenvolvimento
de qualidade.

Goiânia enfrenta desafios urbanos crescentes
que exigem estratégias de longo prazo. Nesse con-
texto, a criação de um Instituto de Planejamento
específico para a capital se apresenta como uma
oportunidade para transformar a gestão urbana,
orientando o desenvolvimento da cidade com base
em dados, pesquisas e informações econômicas.

Atualmente, a Secretaria Municipal de Plane-
jamento Urbano e Habitação (Seplanh) desempe-
nha um importante papel na administração da
cidade, abrangendo desde questões de habitação
até o uso e ocupação do solo. No entanto, a
ausência de um órgão focado exclusivamente no
planejamento estratégico compromete a capacidade
de projetar Goiânia para além do curto prazo.

Essa estrutura atual não contempla ferramentas

essenciais, como estudos estatísticos aprofundados,
monitoramento de tendências urbanas e econô-
micas e a formulação de cenários futuros.

A criação de um Instituto de Planejamento
para Goiânia não é apenas uma proposta ambi-
ciosa, é uma necessidade. Com a população em
constante crescimento e as demandas urbanas se
diversificando, a cidade não pode mais depender
apenas de soluções pontuais.

Essa iniciativa arrojada exige integração entre
o poder público, o setor produtivo, as universi-
dades e a sociedade civil, fomentando um am-
biente colaborativo para a formulação de políticas
públicas. Goiânia tem o potencial de se tornar
um exemplo de modernidade e inovação no pla-
nejamento urbano, mas isso requer ações auda-
ciosas e comprometimento político.

Um Instituto de Pla-
nejamento seria um
passo estratégico para
a capital, garantindo
que cada decisão de
hoje construa a Goiânia
desejada para amanhã.
Afinal, uma cidade pla-
nejada é uma cidade
que respeita suas raízes
enquanto planeja e pro-
jeta seu futuro.

Rafaela Campelo

No contexto do mercado imobiliário, a cobrança
do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) antes
da entrega das obras tem gerado debates tanto entre
adquirentes de lotes quanto no Judiciário. A diver-
gência se concentra no momento adequado para o
início da obrigação de pagamento desse tributo:
seria a partir da assinatura do contrato de compra e
venda, ou somente após a imissão de posse e entrega
do empreendimento? Este artigo visa esclarecer a
questão, demonstrando que, conforme o ordenamento
jurídico vigente, o comprador deve arcar com o
IPTU desde a assinatura do contrato, e que essa ob-
rigação está respaldada em diversos fundamentos
legais. Os contratos de compra e venda são regidos
pelo princípio da autonomia da vontade, permitindo
às partes definir obrigações, desde que estejam em
conformidade com a função social do contrato e a
boa-fé, conforme o art. 422 do Código Civil. Ao assinar
o contrato de compra e venda do lote, o comprador
expressa sua concordância com as cláusulas contra-
tuais, incluindo aquelas que o responsabilizam pelos
impostos a partir da assinatura. A tentativa de afastar
essa responsabilidade após o contrato estar formali-
zado atenta contra os princípios da boa-fé e da pro-
bidade contratual. A Lei de Liberdade Econômica
(Lei nº 13.874/2019) reforça a autonomia das partes,
estipulando a intervenção mínima do Estado nas re-
lações privadas e a excepcionalidade da revisão con-
tratual (art. 2º, III, e art. 421/CC). Assim, a cláusula
que atribui ao comprador o pagamento do ITU/IPTU
a partir da assinatura do contrato não apenas é legí-
tima, como também respeita os princípios de liberdade
econômica e mínima intervenção estatal. A obrigação
do comprador pelo pagamento do ITU/IPTU em lo-
teamentos decorre da Lei de Parcelamento do Solo
Urbano (Lei n.º 6.766/79), que regula os loteamentos
e permite a abertura das matrículas dos lotes ime-
diatamente após o registro do empreendimento.
Esse registro possibilita que os imóveis sejam co-
mercializados, independentemente da conclusão das
obras de infraestrutura. Nos contratos de compra e
venda de lote, o art. 26, inciso VI, da referida lei,
prevê que a responsabilidade pelo pagamento dos
impostos e taxas pode ser atribuída ao comprador,
mesmo antes da posse física, bastando que essa ob-
rigação esteja expressa no contrato.

Diferentemente das incorporações imobiliárias
(Lei n.º 4.591/64), em que o registro das unidades au-
tônomas depende da conclusão das obras, os lotea-
mentos são formalizados de modo que a responsa-
bilidade tributária do comprador pode ser definida
logo após a assinatura do contrato. Esse aspecto
afasta qualquer alegação de abusividade ao se
atribuir a obrigação do pagamento do ITU/IPTU ao
comprador desde o momento da compra, pois a lei
permite essa estipulação. A noção de posse e pro-
priedade, no direito brasileiro, vai além da mera
ocupação física do imóvel. Segundo o Código Civil
(art. 1.196), considera-se possuidor aquele que exerce,
de fato, algum dos poderes inerentes à propriedade,
sendo esses: usar, gozar e dispor do bem. O comprador
de um lote, mesmo antes da entrega do empreendi-

mento, já detém o direito de dispor do imóvel, po-
dendo, por exemplo, ceder os direitos sobre o bem a
terceiros e obter lucro com a transação. Esse poder
de disposição caracteriza o comprador como pos-
suidor, independentemente da imissão física na
posse, reforçando sua responsabilidade pelo paga-
mento do IPTU. O proprietário de um imóvel tem a
faculdade de usar ou não o bem, sem que isso lhe
retire a titularidade. Da mesma forma, o fato de o
comprador ainda não poder usufruir fisicamente
do lote não impede sua obrigação de pagar o IPTU,
uma vez que ele já detém os poderes de disposição
sobre a propriedade. Embora o entendimento aqui
defendido esteja amparado pela legislação, algumas
decisões judiciais têm declarado abusiva a transfe-
rência da obrigação de pagar IPTU para o comprador
antes da entrega das obras. Nesse sentido, tribunais,
como o Superior Tribunal de Justiça (STJ) e o Tribunal
de Justiça de Goiás (TJGO), em processos semelhantes,
têm decidido que o pagamento do tributo só seria
devido após a entrega do empreendimento, quando
o comprador efetivamente tomar posse do bem.

Contudo, essas decisões falham ao não reconhecer
a plena extensão dos poderes da propriedade. O
direito de dispor, que o comprador já possui antes
mesmo da conclusão das obras, confere-lhe a quali-
dade de possuidor e, portanto, responsável pelo
IPTU. Esse posicionamento judicial tende a favorecer
excessivamente o consumidor, sem fundamentação
jurídica sólida, ignorando o pacto contratual firmado
e o princípio da boa-fé objetiva. A cobrança do IPTU
desde a assinatura do contrato de compra e venda é
legítima e amparada tanto pelo Código Civil quanto
pela Lei de Parcelamento do Solo. Além de considerar
a legalidade da cobrança do IPTU antes da entrega
das obras, é fundamental destacar o papel do contrato
e a autonomia das partes em definir as responsabi-
lidades tributárias. Quando o comprador aceita, de
forma clara e voluntária, a cláusula que transfere a
obrigação do IPTU desde a assinatura do contrato,
esta estipulação deve ser respeitada, em conformidade
com o princípio da autonomia contratual. Se o Judi-
ciário invalida essas cláusulas, que refletem o equi-
líbrio das responsabilidades entre comprador e ven-
dedor, as incorporadoras podem ser forçadas a re-
passar os custos do IPTU para o preço final dos lotes.
Ao absorver a obrigação tributária durante o período
de obra, o incorporador incorrerá em custos adicionais
que inevitavelmente afetarão a precificação dos imó-
veis. Em última instância, essa alteração pode tornar
o lote menos acessível para o comprador, elevando
o valor total da aquisição. Dessa forma, o respeito às
cláusulas contratuais não
apenas garante a segu-
rança jurídica das partes
envolvidas, mas também
contribui para a manu-
tenção de preços justos
no mercado imobiliário,
promovendo um ambien-
te estável para negócios
que geram empregos e
contribuem significativa-
mente para a economia.

Francisco Lopes é diretor
Institucional da Associa-
ção dos Desenvolvedores
Urbanos de Goiás (Adugo)

Rafaela Campelo é advo-
gada em imobiliário e da
construção, especialista
em Civil e Processo Civil

O futuro de Goiânia passa 
pelo Instituto de Planejamento

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. das Aracárias, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
A questão da isenção do

IR, embora seja um

desejo de todos, não é

pauta para agora e só

poderá acontecer se (e

somente se) tivermos

condições fiscais para

isso. Se não tivermos,

não vai acontecer. Mas

essa é uma discussão

para frente, que vai

depender muito da

capacidade do Brasil de

crescer e gerar 

riqueza, sem aumento

de impostos”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), presidente
do Senado, na última sexta-feira (29),
ao sinalizar que a discussão sobre a re-
forma da tabela do Imposto de Renda,
que prevê o aumento da faixa de isen-
ção para R$ 5 mil, deve ficar para 2025.
Em nota à imprensa, o senador disse
que o Congresso deve apoiar as medi-
das de cortes de gastos propostas pelo
governo federal, mas afirmou que ini-
ciativas de renúncia de receitas de-
pendem da capacidade de o Brasil
crescer e gerar riquezas, sem au-
mento de impostos. O pacote de corte
de gastos foi anunciado na noite da
quarta-feira (27) pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, em pronun-
ciamento em rede nacional. Na
quinta-feira (28), o ministro participou
de reunião com os líderes partidários
na Presidência do Senado, e disse ter
sentido “um clima muito receptivo” ao
pacote. “Em se tratando de política fis-
cal, é preciso afastar o medo da impo-
pularidade que constantemente
ronda a política.” (Agência Senado)

@jornalohoje
o deputado estadual antônio Gomide (pT)
solicitou a presença do secretário da econo-
mia, Francisco sérvulo nogueira, durante
sessão na assembleia Legislativa de Goiás
para discutir a Lei orçamentária anual (Loa)
de 2025. o parlamentar argumenta que é
preciso debater os investimentos no estado.
curtiu a publicação o leitor.

Erivaldo Souza

@ohoje
Um agente da polícia militar foi atingido
por um motociclista na manhã desta
quinta-feira (28) durante uma blitz de fisca-
lização de trânsito na rua dos Lírios, si-
tuada no bairro Jardim primavera, em
catalão. curtiu a publicação a leitora.

Fernanda Bachur (@fernandabachur1)
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Alexandre Paes

As vendas de títulos públi-
cos a pessoas físicas pela in-
ternet somaram R$ 5,65 bilhões
em outubro, divulgou nesta
sexta-feira (29) o Tesouro Na-
cional. Em relação a setembro,
as vendas caíram 16,6%, mas
subiram 69,8% em relação a
outubro do ano passado, atin-
gindo o melhor nível para o
mês desde a criação do pro-
grama, em 2002.

O principal fator que con-
tribuiu para o volume de ven-
das foi o interesse de títulos
corrigidos pela Taxa Selic (ju-
ros básicos da economia).
Além do aumento da demanda
por esses papéis, houve o ven-
cimento de títulos que foram
trocados por papéis novos.
Em outubro, as vendas de tí-
tulos atrelados à Selic totali-
zaram R$ 2,52 bilhões. Os res-
gates, somados os vencimen-
tos e as recompras, totaliza-
ram R$ 1,99 bilhão.

Os títulos mais procurados
pelos investidores em outu-
bro foram os vinculados aos
juros básicos, cuja participa-
ção nas vendas somou 44,6%.
Os papéis corrigidos pela in-
flação (Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
– IPCA), corresponderam a
38,1% do total, enquanto os
prefixados, com juros defi-
nidos no momento da emis-
são, totalizaram 12,4%.

Destinados ao financiamen-
to de aposentadorias, o Tesouro
Renda+, lançado no início de
2023, respondeu por 3,7% das
vendas. Criado em setembro
do ano passado, o novo título
Tesouro Educa+, que pretende
financiar uma poupança para
o ensino superior, atraiu ape-

nas 1,2% das vendas.
O interesse por papéis vin-

culados aos juros básicos é jus-
tificado pelo alto nível da Selic.
A taxa, que estava em 10,5%

ao ano até outubro, foi elevada
para 11,25% ao ano. Com a ex-
pectativa de novas altas, os
papéis continuam atrativos.
Os títulos vinculados à inflação
também têm atraído os inves-
tidores por causa da expecta-
tiva de alta da inflação oficial
nos próximos meses.

O estoque total do Tesouro
Direto alcançou R$ 147,04 bi-
lhões no fim de outubro, alta
de 2,73% em relação ao mês
anterior (R$ 143,12 bilhões),
mas alta de 17,66% em relação
a outubro do ano passado (R$
123,36 bilhões). Essa alta ocor-
reu porque as vendas supera-
ram os resgates em R$ 2,53 bi-
lhões no último mês.

Investidores
Em relação ao número de

investidores, 320.183 partici-
pantes se cadastraram no pro-
grama no mês passado. O nú-
mero total de investidores atin-
giu 30.235.353, superando a
marca de 30 milhões pela pri-

meira vez na história. Nos úl-
timos 12 meses, o número de
investidores acumula alta de
15,4%. O total de investidores
ativos (com operações em aber-
to) chegou a 2.698.426, aumen-
to de 11,2% em 12 meses.

A utilização do Tesouro Di-
reto por pequenos investido-
res pode ser observada pelo
considerável número de ven-
das de até R$ 5 mil, que cor-
respondeu a 80,7% do total
de 782.713 operações de ven-
das ocorridas em outubro. Só
as aplicações de até R$ 1 mil
representaram 56,3%. O valor
médio por operação atingiu
R$ 7.215,21.

Os investidores estão pre-
ferindo papéis de curto prazo.
As vendas de títulos de até
cinco anos representam 68,2%
do total. As operações com
prazo entre cinco e dez anos
correspondem a 9,4% do total.
Os papéis de mais de dez anos
de prazo representaram 22,4%
das vendas.

Captação de recursos
O Tesouro Direto foi criado

em janeiro de 2002 para po-
pularizar esse tipo de aplicação
e permitir que pessoas físicas
pudessem adquirir títulos pú-
blicos diretamente do Tesouro
Nacional, via internet, sem in-
termediação de agentes finan-
ceiros. O aplicador só precisa
pagar uma taxa semestral para
a B3, a bolsa de valores brasi-
leira, que tem a custódia dos
títulos. Mais informações po-
dem ser obtidas no site do Te-
souro Direto.

A venda de títulos é uma
das formas que o governo tem
de captar recursos para pagar
dívidas e honrar compromis-
sos. Em troca, o Tesouro Na-
cional se compromete a de-
volver o valor com um adicio-
nal que pode variar de acordo
com a Selic, índices de inflação,
câmbio ou uma taxa definida
antecipadamente no caso dos
papéis pré-fixados. (Especial
para O Hoje)

O Índice Nacional de Con-
fiança (INC) da Associação Co-
mercial de São Paulo (ACSP)
de novembro, divulgado nesta
sexta-feira (29), aponta que a
confiança do consumidor
manteve a estabilidade em
relação a outubro, com 103
pontos. Mas recuou 7,2% na
comparação com novembro
do ano passado.

O INC mostra a sensação
do consumidor com relação a
economia brasileira e sua pró-
pria condição financeira. Além
disso, aponta para a disposição
para o consumo e o nível de
segurança sobre o emprego.

Segundo a Associação Co-
mercial, o nível alcançado
pelo INC está estável desde
setembro, ficando no chama-
do “campo otimista”, acima
de 100 pontos. A pesquisa foi
feita com uma amostra de
1.679 famílias, em nível na-
cional, moradores de capitais
e municípios do interior.

Conforme o economista
Ulisses Ruiz de Gamboa, da
ACSP, essa estabilidade mensal
pode ser resultado de dois efei-
tos opostos. “Por um lado, os
aumentos observados no em-

prego e na renda tendem a
impactar positivamente a con-
fiança dos consumidores. Por
outro, a deterioração do poder
aquisitivo das famílias, provo-
cada pela aceleração da infla-
ção, especialmente os aumen-
tos nos preços de itens essen-
ciais, como alimentos e bebi-
das, faz com que o consumidor

se torne mais cauteloso em
suas compras”.

A pesquisa revelou que,
com relação às regiões do
país, houve queda da confian-
ça no consumidor da Região
Nordeste, aumento no Cen-
tro-Oeste e Norte e estabili-
dade no Sul e Sudeste. No in-
dicador das classes socioeco-

nômicas, os resultados foram
mais elevados para as classes
AB e estáveis para as famílias
das classes C e DE.

A percepção das famílias
em relação à sua situação fi-
nanceira apontou que existe
uma disposição a compras de
maior valor, tais como carro e
casa, e em adquirir bens du-

ráveis, como os chamados da
linha branca – geladeira e fo-
gão. Tal disposição deve-se pela
manutenção na confiança no
que diz respeito à segurança
no emprego, enquanto as ex-
pectativas futuras mostraram-
se relativamente mais favorá-
veis. (João Reynol, especial
para O Hoje)
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EM NOVEMBRO

Em outubro, as
vendas de títulos
atrelados à Selic
totalizaram 
R$ 2,52 bilhões

Vendas do Tesouro Direto
caem 16,6% em outubro

Marcello Casal Jr./ABr

Valter Campanato/ABr

Confiança do consumidor mantém estabilidade
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POLÍTICA  n 5

Davih Lacerda

O Supremo Tribunal Federal
(STF) tem demonstrado amplo
apoio ao ministro Alexandre de
Moraes, que permanece como
relator da investigação sobre a
tentativa de golpe de Estado
que envolveu planos para a
morte de autoridades, incluindo
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin e o próprio Mo-
raes. Apesar das controvérsias
e críticas externas, o relator
mantém a confiança da maioria
de seus colegas de Corte, que
não têm questionado sua per-
manência no comando do caso.

A condução do caso por
Moraes tem sido respaldada
pela maioria dos ministros,
sem grandes discussões sobre
sua imparcialidade ou suspei-
ção. Em um processo envol-
vendo uma trama golpista de
grandes proporções, que inclui
a tentativa de assassinato de
figuras políticas de destaque,
o apoio interno ao ministro
tem sido crucial para dar con-
tinuidade à investigação.

O ministro, por ser uma
das vítimas planejadas pelos
golpistas, já enfrentou ques-
tionamentos, especialmente de
setores da política e da socie-
dade ligados ao ex-presidente
Jair Bolsonaro. No entanto, o
STF não manifestou qualquer
intenção de afastá-lo do caso,
e a permanência de Moraes
como relator tem sido inter-
pretada como uma defesa da
imparcialidade do processo.

Caminho do julgamento
Uma das principais discus-

sões internas no Supremo diz
respeito ao colegiado que será
responsável pelo julgamento
do caso. Moraes tem sinalizado
que considera levar a análise
da trama golpista para a Pri-
meira Turma do STF, composta
por cinco ministros. Essa opção
visa dar maior celeridade ao
julgamento, sem sobrecarregar
o plenário completo da corte.

O presidente do STF, Luís
Roberto Barroso, também já
afirmou que a Primeira Turma
é o colegiado mais adequado
para decidir sobre o caso, já
que trata-se de um assunto
que pode ser analisado por
um número reduzido de mi-
nistros. Para Barroso, a decisão
no plenário seria uma exceção,
e a competência da Primeira
Turma deve prevalecer.

Caso o julgamento se efetive

na Primeira Turma, a possibi-
lidade de recurso ao plenário
só se concretizaria se a decisão
não fosse unânime, por meio
de embargos infringentes, um
recurso destinado a casos em
que um ou mais ministros não
concordam com o veredicto.
Nesse caso, a decisão poderia
ser levada ao plenário para
uma nova análise.

A Primeira Turma do STF,
da qual Moraes faz parte, conta
com ministros que também
são considerados alinhados à
sua posição no tribunal. Além
de Moraes, estão na turma os
ministros Flávio Dino, Cristiano
Zanin, Cármen Lúcia e Luiz
Fux. Juntos, esses ministros já
têm demonstrado unidade em
decisões anteriores, incluindo
a aprovação de temas relacio-
nados a apoiadores do ex-pre-

sidente Bolsonaro, como a sus-
pensão de contas no X (antigo
Twitter) no Brasil.

Investigação do golpe
A investigação sobre a ten-

tativa de golpe de Estado, con-
duzida pela Polícia Federal
(PF), já resultou no indicia-
mento de 37 pessoas, incluindo
militares das Forças Armadas
e civis ligados a movimentos
bolsonaristas. O plano envolvia
ações para contestar a vitória
de Lula nas eleições de 2022,
com o apoio de setores milita-
res e civis que articulavam
uma possível intervenção no
governo. O relatório da PF de-
talha planos de assassinatos e
ações para desestabilizar o go-
verno legitimamente eleito.

Entre os indiciados estão
ex-integrantes do governo Bol-

sonaro, militares e outros en-
volvidos diretamente no pla-
nejamento do golpe. Embora
o ex-presidente não tenha sido
formalmente acusado de en-
volvimento, ele é citado em
várias interceptações de con-
versas entre os conspiradores.
A operação da PF, batizada
de "Contragolpe", foi deflagra-
da para desarticular esse gru-
po e prender os principais en-
volvidos.

O próximo passo no pro-
cesso dependerá da Procura-
doria-Geral da República
(PGR), que está analisando as
provas e poderá formalizar a
denúncia contra os indiciados.
A PGR, sob o comando de Pau-
lo Gonet, poderá pedir mais
investigações ou enviar a de-
núncia diretamente ao STF.
(Especial para O Hoje)

A disputa pela Câmara Mu-
nicipal de Aparecida de Goiâ-
nia tem movimentado os
players políticos da cidade ad-
ministrativa. Com Tatá Teixeira
(União Brasil) e Gilsão Meu
Povo (MDB) na dianteira pela
disputa da principal cadeira
da Casa, Leandro Vilela (MDB)
observa as movimentações
pelo controle da Câmara de
Vereadores da cidade vizinha
à capital goiana. 

Vereador mais votado na
cidade, com 3.841 votos válidos,
Gilsão articula com demais ve-
readores para criar robustez
ao seu projeto político de pre-
sidir a Casa. O emedebista é
próximo do prefeito eleito e
integra o grupo de Vilela. Para
além disso, sua relação se es-
tende ao vice-governador Da-
niel Vilela (MDB), primo de
Leandro. 

O vereador também tem
trabalhado para receber o
apoio da base do candidato
derrotado no segundo turno,
Professor Alcides (PL). Gilsão
trabalha para aglutinar os ve-
readores da oposição - que
está enfraquecida após a der-
rota de Alcides, que se isolou
politicamente.

Tatá, por sua vez, freou sua
candidatura. Segundo uma fon-
te próxima ao vereador do
União Brasil - o segundo mais

bem votado em Aparecida -
ouvida pela reportagem do jor-
nal O Hoje, não se trata de um
recuo. A leitura é que Tatá, e o
grupo político em seu entorno,
trabalha com a ideia de conti-
nuar as tratativas na disputa
pela Câmara após a diploma-
ção. As conversas devem se
intensificar quando Vilela es-
tiver, de fato, no comando da
prefeitura.

O grupo, que também conta
com o ex-prefeito Gustavo
Mendanha (MDB), crê que Vi-
lela precisa de tranquilidade
no período de transição e focar

sua atenção nos problemas
que a cidade vive. Vilela, em
reunião com vereadores da
base - incluindo Gilsão e Tatá
- e demais membros de seu
entorno, prometeu não inter-
ferir nas eleições da Mesa Di-
retora da Câmara Municipal,
desde que o presidente seja
alguém que integre seu grupo
político.

A fonte ouvida pela repor-
tagem do jornal garante que
Tatá é um político com perfil
conciliador, já que sempre tra-
balhou com seu grupo político.
Uma possível vitória de Tatá,

fortalece Mendanha. A relação
de ambos extrapola gerações,
já que o pai do vereador, ex-
prefeito Norberto Teixeira, era
aliado político do pai de Gus-
tavo, Léo Mendanha.

Para garantir uma gover-
nabilidade tranquila, é essencial
que Leandro garanta que a Câ-
mara - e sobretudo sua base -
estejam em harmonia. Além
do foco no período de transição,
o prefeito eleito já trabalha
para angariar recursos.

Vilela esteve em Brasília
nesta semana. Por lá, visitou
o Novo Banco de Desenvolvi-

mento (NDB), e o Banco de De-
senvolvimento da América La-
tina e Caribe (CAF).

Em relação ao NDB, o banco
dos Brics - bloco econômico
que reúne Brasil, China, Rússia,
África do Sul - Vilela manifes-
tou o interesse em dar sequên-
cia à tratativa do programa de
financiamento de obras de in-
fraestrutura, educação e meio
ambiente na ordem de 120 mi-
lhões de dólares. 

Além disso, Leandro buscou
apoio de deputados da bancada
goiana na Câmara. O emede-
bista apontou dificuldades fi-
nanceiras para o funcionamen-
to do Hospital Municipal de
Aparecida e das unidades de
saúde, a criação de vagas em
Centros Municipais de Educa-
ção Infantil, o subsídio do
transporte coletivo, infraestru-
tura e zeladoria da cidade.

Para tratar dos problemas
que permeiam a cidade ad-
ministrativa, Vilela necessita
estabilidade no legislativo
aparecidense. As eleições para
a Mesa Diretora podem acon-
tecer em uma disputa entre
Tatá e Gilsão ou um consenso
entre as partes. Acima de tudo,
Vilela espera uma disputa res-
peitosa e que não extrapole o
campo político do seu entor-
no. (Thiago Borges, especial
para O Hoje)

APARECIDA

Prefeito eleito não escolhe candidato, mas faz questão que disputa seja entre vereadores da base

Relator avalia
levar julgamento
à Primeira 
Turma da Corte

Alexandre de Moraes tem apoio
do STF para julgar trama golpista

Fellipe Sampaio/SCO/STF

Disputa pela Câmara se restringe a grupo de Vilela
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Bruno Goulart

O anúncio do pacote fiscal
pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, provocou forte
reação negativa no mercado.
Nesta sexta-feira (29), o dólar
chegou a R$ 6,15 pela manhã,
antes de encerrar o dia cotado
a R$ 6,0005, enquanto o Ibo-
vespa sofreu queda acentuada.
A principal fonte de preocu-
pação entre investidores é a
isenção de Imposto de Renda
(IR) para quem ganha até R$ 5
mil por mês, considerada por
alguns uma medida populista
e inoportuna.

A proposta de isenção ofus-
cou outras ações do pacote,
como cortes de despesas pro-
jetados para gerar uma eco-
nomia de R$ 70 bilhões em
dois anos. A repercussão ne-
gativa começou logo após o
anúncio em rede nacional pelo
ministro, mas foi amenizada
por declarações dos presiden-
tes da Câmara e do Senado,
Arthur Lira (PL) e Rodrigo Pa-
checo (PSD), dadas nesta sex-
ta-feira (29), que defenderam
uma análise criteriosa das me-
didas fiscais e tentam desvin-
cular aa proposta de isenção
de IR do pacote.

Acalmando o mercado
Arthur Lira afirmou que

a Câmara terá "boa vontade"
na análise dos cortes de gastos
e que iniciativas que impli-
quem renúncia de receitas,
como a isenção do IR, só serão
discutidas em 2024. "Vamos

avaliar com cuidado as fontes
de financiamento", disse. Já
Rodrigo Pacheco reforçou que
a isenção só será implemen-
tada se houver "condições fis-
cais" adequadas.

Em um evento em São Pau-
lo, Haddad defendeu o pacote
fiscal como parte de um es-
forço contínuo para ajustar as
contas públicas, destacando
que “a caixa de ferramentas é
infinita” e indicando que mais
medidas podem ser anuncia-
das no futuro.

Arriscado
A economista Greice Fer-

nandes, entrevistada pelo O
Hoje, classificou a proposta de
isenção como um erro. “A in-
felicidade do governo foi pro-
por essa isenção para quem
ganha até R$ 5 mil e taxar ren-
das acima de R$ 50 mil em
um momento inoportuno. Isso
não resolve o problema fiscal
e só aumenta a incerteza no
mercado”, avaliou.

Greice alertou que o alívio
prometido à classe trabalha-
dora pode ser ilusório. “Esse
benefício será devolvido em
forma de inflação. Com o dó-
lar em alta, os preços sobem,

a Selic precisa ser ajustada
para conter o consumo, e o
crédito desaparece do mer-
cado. O governo precisa con-
trolar seus gastos para evitar
que a economia desacelere
ainda mais”, enfatizou.

Ela também apontou que o
aumento da taxa de juros, pre-
visto entre 0,75% e 1%, até o
fim deste ano, pode inibir o
consumo das famílias e os in-
vestimentos das empresas, re-
duzindo o crescimento econô-
mico. “Se as famílias deixam
de consumir e as empresas de
investir, o país cresce menos.
É um círculo vicioso.”

Bolsa em queda,
desemprego também

A B3, bolsa de valores bra-
sileira, caiu cerca de 3 mil pon-
tos nesta quinta-feira (28), em
parte devido ao pacote fiscal,
mas também por causa do fe-
riado de Ação de Graças nos
Estados Unidos, que reduz a
liquidez global. Apesar disso,

Greice avaliou que a reação é
natural e que o mercado bra-
sileiro permanece robusto.

Segundo especialistas, se
o governo não implementar
cortes eficientes, o Brasil pode
enfrentar uma crise fiscal se-
vera até 2027, possivelmente
antes. A inflação, atualmente
em 4,76%, corre o risco de
atingir dois dígitos, agravando
o poder de compra das famí-
lias e as condições de investi-
mento no país.

Mas, em meio a agitação
do mercado, uma boa notícia
foi divulgada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) - a taxa de de-
semprego recuou para 6,4%
no trimestre de julho a setem-
bro de 2024. 

Para Greice, este é um ponto
positivo, mas atribuiu o resul-
tado à reforma trabalhista de
2017, durante o governo Michel
Temer, que flexibilizou as re-
gras de contratação. (Especial
para O Hoje)

O governo federal apresen-
tou à Câmara dos Deputados,
nesta sexta-feira (29), um pacote
de corte de gastos públicos com
o objetivo de economizar R$
70 bilhões até 2026. A proposta
inclui um projeto de lei ordi-
nária (PL) e um projeto de lei
complementar (PLP), ambos
assinados pelo líder do governo,
José Guimarães (PT-CE).

O presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), será res-
ponsável por despachar os pro-
jetos para comissões e indicar
os relatores. A análise inicial
será feita pelos deputados, e o
Senado atuará como Casa re-
visora. Lira e o presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), prometeram dar priori-
dade às medidas para aprova-
ção até o fim do ano.

O PLP altera o arcabouço
fiscal, limitando despesas re-
lacionadas a novos benefícios
da seguridade social e restrin-
gindo o crescimento de gastos
com pessoal e encargos até
2030, em caso de déficit pri-
mário. Também prevê o blo-
queio de até 15% das emendas
parlamentares.

Já o PL propõe mudanças
em programas sociais, como
cadastro biométrico obrigató-
rio para benefícios, atualização
de dados no CadÚnico e limi-

tação de reajustes do salário
mínimo conforme a meta fiscal
até 2030. Além disso, sugere
alterações no Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), Bolsa

Família e Fundo Constitucional
do Distrito Federal (FCDF).

O governo também deve
enviar uma proposta de
emenda à Constituição (PEC)

para tratar de alterações no
abono salarial, Fundeb, des-
vinculação de receitas e sub-
sídios. (Vinicius Lima, espe-
cial para O Hoje)

MEDIDA FISCAL

Em meio às
reações negativas
do mercado, uma
notícia alegrou o
governo: a taxa de
desemprego 
caiu para 6,4%, o
melhor resultado
desde o início da
série histórica

Dólar a R$ 6,15 e queda da bolsa
marcam reação ao pacote fiscal

Valter Campanato/ABr
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Governo envia pacote de corte de gastos à Câmara
Marcelo Camargo/ABr
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Francisco Costa

As três federações que exis-
tem hoje, no País, foram for-
madas em maio de 2022 e po-
dem ser desfeitas, sem prejuí-
zos, no mesmo mês, em 2026.
Contudo, neste momento, as
legendas que se uniram em
busca de fortalecimento pare-
cem estar satisfeitas com a jun-
ção e com tendência de manter
ou ampliar o grupo. 

Presidente estadual do
PSDB em Goiás - partido fede-
rado com o Cidadania -, o de-
putado estadual Gustavo Sebba
diz que as duas legendas têm
excelente relação. "Essa par-
ceria tem se mostrado positiva,
especialmente no âmbito na-
cional, onde há uma boa sin-
tonia entre as lideranças de
ambos os partidos, incluindo
os presidentes nacionais", disse
ao Jornal O HOJE. 

De acordo com ele, todavia,
é possível ampliar a federação.
"Ao nível nacional, o partido
também tem mantido diálogo
com outras legendas, discutin-
do a possibilidade de ampliar
a federação. Embora ainda seja
cedo para qualquer definição
concreta, já ocorreram con-
versas públicas com partidos
como o Solidariedade e o PDT,
entre outros."

De fato, conforme noticia-
do pelo O HOJE, as siglas ci-
tadas e o PSB estariam em
conversa com o PSDB. Presi-
dente do PDT em Goiás, o tam-
bém deputado estadual Geor-
ge Morais vê como “inevitá-
vel” a formação de uma fede-
ração abrangente.

“Precisamos ver como será
a tendência das coligações em
cada Estado para 2026”, res-
salta Morais sobre a impor-
tância da independência. Para
ele, é preciso dar uma pro-
porção maior para quem tem
mais representantes. O PDT,
vale lembrar, elegeu 11 pre-
feitos neste ano, além de ter

eleito uma deputada federal
em 2022. Hoje, a legenda está
na base do governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil).

Já os tucanos elegeram sete
gestores e se opõem ao governo
do Estado. PSB e Solidariedade
garantiram três chefes de Exe-
cutivo cada. Sebba ressalta que
o PSDB não tem nada definido,
mas segue fiel aos seus valores
e ideologias, permanecendo
na oposição ao governo federal
e reforçando o seu papel his-
tórico e de legado no Brasil. 

"Nosso foco está na rees-
truturação partidária e na pre-
paração para os próximos plei-
tos, buscando alternativas que
fortaleçam nossa atuação po-
lítica e eleitoral, sempre man-
tendo a identidade que carac-

teriza o partido", enfatiza.
Outra federação que está

satisfeita com a união é a com-
posta por PSOL e Rede. A pre-
sidente psolista em Goiás, Cín-
tia Dias, diz que a discussão
tem ocorrido e tudo indica que
a junção deve se manter. 

"A relação tem poucos mu-
nicípios com alguma turbu-
lência, sendo que as situações
mais graves foram resolvidas
nos dois primeiros anos. Então,
a gente vê a construção dessa
federação como algo positivo.
Nas eleições, em vários muni-
cípios, conseguimos garantir
representatividade, tanto da
rede como do PSOL."

Cíntia afirma que, graças a
federação, foi possível cons-
truir diretórios em espaços
onde havia apenas uma das
legendas. Nesse sentido, um
partido contribuiu para o for-
talecimento do outro. "A Rede
foi uma parceria nas discussões
mais importantes no Brasil
pela democracia, em defesa
da democracia e dos direitos
dos trabalhadores e trabalha-
doras. Essa aproximação foi
muito positiva para o PSOL e
devemos manter."

Sobre outras siglas, ela afir-
ma que não tem visto uma dis-

cussão profunda. "Não é que
não possa ter, mas por en-
quanto ainda não tem."

O Jornal O HOJE também
tentou contato por alguns dias
com a presidente estadual do
PT, a vereadora por Goiânia
Kátia Maria, mas não teve re-
torno. A legenda é federada
com o PCdoB e PV. 

Força no Congresso
De modo geral, a avaliação

das legendas é que juntas te-
rão mais força no Congresso,
além de poderem superar a
cláusula de barreira. Essas fe-
derações também atuam para
votar em bloco na Câmara
dos Deputados. Hoje, o PDT,
Solidariedade, o PSDB e o Ci-
dadania estão no mesmo bloco
que o União Brasil, PP, Avante
e PRD. Já o PSB está só.

Atualmente, essas siglas so-
madas têm 54 deputados, sen-
do 18 do PDT, 17 do PSDB/Ci-
dadania, 5 do Solidariedade e
14 do PSB. Apesar de expres-
sivo, o bloco ainda seria menor
que o atual deles - hoje com
161 parlamentares -, mas tam-
bém do grupo do MDB, PSD,
Republicanos e Podemos (146);
PL (93) e da federação PT,
PCdoB e PV (80).

Federações
Sobre as federações, elas

devem ser formadas por dois
ou mais partidos que se jun-
tam para atuar como um só.
Elas são submetidas às mes-
mas regras que são aplicadas
aos partidos políticos.

Por isso, elas podem for-
mar coligações com outras le-
gendas para cargos majoritá-
rios, por exemplo. Neste ano,
em Goiânia, a federação do
PT, PCdoB e PV se coligou com
o PSB e também com outros
federados, o PSOL e a Rede.

As federações existem des-
de 2021, quando foram apro-
vadas por uma reforma elei-
toral do Congresso Nacional.
A atuação, contudo, passou a
valer em 2022.

E se alguém sair?
Caso haja o desligamento

de uma legenda da federação
antes do prazo, ela continua
a existir, desde que sobrem,
pelo menos, dois partidos.
Aquele que saiu terá como
punições: proibição da utili-
zação do fundo partidário até
a data fim da federação e não
fazer coligação pelas próxi-
mas duas eleições. (Especial
para O Hoje)

Atualmente,
existem três no
País: PSOL e Rede;
PSDB e Cidadania;
e PT, PCdoB e PV

Federações tendem a se manter 
ou crescer em número de partidos

Marcelo Camargo/ABr
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Rikelme Santos

Neste sábado (30), o Vasco
entra em campo contra o Atlé-
tico-GO, às 19h30, em São Ja-
nuário, pela 36ª rodada do
Campeonato Brasileiro. O due-
lo, que promete ser decisivo
para as pretensões do Cruz-
maltino, contará com casa
cheia, já que a torcida vascaína
esgotou todos os ingressos dis-
poníveis. 

A equipe carioca atravessa
um momento delicado na tem-
porada, acumulando quatro
derrotas consecutivas. Apesar
disso, ainda há chances de ga-
rantir uma vaga em alguma
competição sul-americana e
vê a partida contra o já rebai-
xado Atlético-GO como uma
oportunidade para reencontrar
o caminho das vitórias. 

A partida também marca a
estreia de Felipe “Maestro”
como técnico interno do Vasco.
O ex-jogador assume o coman-
do do tempo após a missão de
Rafael Paiva, que não resistiu
à sequência de maus resulta-
dos. Felipe, ídolo vascaíno, terá
a missão de motivar a equipe

em um momento de instabili-
dade e recuperar a confiança
do elenco para os últimos jogos
da competição. 

Por outro lado, o Atlético-
GO chega ao Rio de Janeiro
sem maiores aspirações na
competição. Com apenas 26
pontos, o time goiano ocupa a
lanterna do campeonato e já
está matematicamente rebai-
xado para a Série B. 

Mesmo sem objetivos prá-
ticos, o Dragão tentará atra-
palhar os planos do Vasco e
encerrar a campanha na Série
A de forma digna. Sob o co-
mando do técnico interino An-
derson Gomes, a equipe busca
surpreender em São Januário
e somar pontos em um cenário
desfavorável. 

Nessa partida, Gomes deve
escalar o tempo com uma no-

vidade no ataque. Shaylon deve
retornar ao time titular, mas,
desta vez, atuando na ponta
direita, anunciando o ataque
com Luiz Fernando e Derek. 

O esgotamento dos ingres-
sos mostra a paixão da torcida
do Vasco, que, mesmo em um
momento difícil, segue empur-
rando o tempo nessa reta final
de campeonato. São Januário
promete ser um caldeirão, com
os torcedores tentando empur-
rar o Cruzmaltino para uma
vitória importante na reta final
da temporada. 

Com Payet e Vegetti no
ataque, o Vasco espera apro-
veitar a fragilidade defensiva
do Atlético-GO e construir
um resultado positivo. Já no
setor defensivo, a equipe pre-
cisa corrigir os erros que cus-
taram caro nas últimas par-

tidas, evitando surpresas con-
tra o Dragão. 

Com objetivos distintos,
Vasco e Atlético-GO prometem
um confronto interessante.
Enquanto o Cruzmaltino bus-

ca a redenção e um respiro
na reta final, o Dragão joga
pela honra e pela tentativa
de encerrar sua campanha
de forma digna. (Especial
para O Hoje)

TécnicaFICHA
Vasco x Atlético-GO

Data: 30 de novembro. Local: estádio são Januário, rJ. Horário:
19:30 (horário de Brasília). Árbitro: Lucas paulo Torezin (pr). As-
sistentes: Victor Hugo dos santos (pr) e Fernanda Gomes antunes
(mG). VAR: adriano de assis miranda (sp).

Vasco: Léo Jardim; paulo Hen-
rique, Luiz Gustavo (maicon),
João Victor e Leandrinho (Lucas
piton); Hugo moura, mateus
carvalho, payet e coutinho;
emerson rodríguez (alex Tei-
xeira) e Vegetti.
Técnico: Felipe maestro

Atlético-GO: ronaldo; Bruno
Tubarão, martins, alix Vinícius
e Guilherme romão; Baralhas,
roni, rhaldney; shaylon, Luiz
Fernando e Derek.

Técnico: anderson Gomes
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Cruzmaltino
tenta se
recuperar 
após 4 derrotas. 
O Atlético, já
rebaixado, 
quer terminar 
o Brasileirão de
forma honrosa

restou cumprir tabela

Vasco recebe o Atlético-GO em São Januário buscando reação no Brasileirão. Já o Dragão não tem muito o que fazer, já rebaixado

Rikelme Santos
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Com o fim da temporada
de 2024 se aproximando, o
Goiás já está de olho no futuro
e deu início ao planejamento
para a temporada de 2025. O
objetivo é montar um elenco
mais forte e competitivo, capaz
de brigar por títulos e garantir
a permanência nas competi-
ções de alto nível. O diretor
de futebol do clube, Lucas An-
drino, está em campo, reali-
zando movimentações no mer-
cado de transferências para
fortalecer o tempo em todas
as posições, incluindo o de go-
leiro, com a saída de Thiago
Rodrigues.

Movimentos no mercado
A expectativa é de que o

Goiás contrate até 12 jogadores
para reforçar o elenco. Entre
os nomes que já estão sendo
especulados, o volante Juninho
e o zagueiro Ricardo Silva, am-
bos da América-MG, estão en-
tre as prioridades. O clube
goiano também monitora os
atacantes Caio Dantas, desta-
que do Guarani, e Luis Fer-
nando, atacante do Atlético-
GO, como possíveis reforços
para a temporada de 2025.

Esses nomes estão sendo
avaliados para fortalecer tanto
o setor defensivo quanto o
ofensivo, com o objetivo de
dar ao Goiás uma base sólida
para enfrentar os desafios do
próximo ano. A chegada desses
jogadores busca cobrir as la-
cunas pelas possíveis saídas e
a trazer mais qualidade e pro-
fundidade ao elenco.

Jean Carlos e renovação
de contratos

Além das negociações com
jogadores de fora, o Goiás já
confirmou a contratação de
um novo reforço: o atacante
jovem e promissor Jean Carlos,
do Atlético-GO. A negociação
foi conduzida pelo diretor de
base, Eduardo Pinheiro, e mar-
cou o primeiro movimento do
clube para a próxima tempo-
rada. Jean Carlos chega com
grande potencial para agregar
ao setor ofensivo e é visto como
uma aposta para o futuro do

tempo esmeraldino.
No que diz respeito à per-

manência dos jogadores-cha-
ve, o Goiás anunciou a reno-
vação do contrato de dois pi-
lares do elenco: o capitão Lu-
cas Ribeiro e o volante Mar-
cão. Ambos foram fundamen-
tais durante a temporada de
2024 e seguem como peças
essenciais para a equipe em
2025. Com essas renovações,
o Goiás mantém estabilidade
e liderança dentro de campo,
elementos fundamentais para
um elenco vencedor.

Jair Ventura 
deve assumir

A grande especulação no
clube esmeraldino gira em
torno do comando técnico
para a próxima temporada.
O contrato do atual técnico,
Vagner Mancini, não será re-
novado, e o nome de Jair Ven-
tura aparece como principal
candidato para assumir a
equipe. (Herbert Alencar, es-
pecial para O Hoje)

O atacante de 23 anos,
que já veio se destacando
com a camisa colorada, ago-
ra pertence ao Tigrão em
definitivo. O Vila Nova fir-
mou um contrato com o jo-
gador até o final de 2026,
mais precisamente até 30
de novembro, garantindo
um reforço importante para
as próximas temporadas.

Por meio de uma parceria
econômica com o Botafogo,
o clube ao qual Emerson
Urso estava vinculado ante-
riormente, o Vila Nova con-
seguiu adquirir parte dos di-
reitos econômicos do ata-
cante, além de garantir o
vínculo federativo do atleta.
Essa negociação é vista como
um movimento estratégico
para o futuro, já que o clube
passa a ter participação em
uma eventual valorização
do jogador no mercado.

Emerson Urso chegou ao
Vila Nova durante a disputa
da Série B de 2024 e, mesmo
em pouco tempo, conseguiu
deixar sua marca. Foram 3
gols anotados com a camisa
vilanovense, mostrando não
apenas faro de gol, mas tam-
bém muita entrega dentro
de campo. Suas caracterís-
ticas no ataque e capacidade
de finalização chamaram a
atenção da torcida e da di-
retoria, que optaram por ga-
rantir sua permanência no
elenco.

Além do jovem atacante,
o Colorado também reno-
vou o contrato com o za-

gueiro Marcondes, que está
em processo de recupera-
ção de uma cirurgia no li-
gamento cruzado anterior
do joelho esquerdo. O con-
trato de Marcondes agora
vai até a final de 2025.

Desde sua chegada ao
clube, o defensor sofreu di-
ficuldades com lesões, tendo
participado de apenas 10
partidas pelo Colorado. Ape-
sar disso, o Vila Nova aposta
na recuperação plena do
atleta para que ele contri-
bua com o tempo nas pró-
ximas temporadas.

Propostas e apostas
O Vila Nova analisa op-

ções no mercado para for-
talecer o elenco. Entre os
goleiros, Kozlinski e Renan
estão na mira do clube. Para
a zaga, o Colorado negocia
um possível retorno de Ra-
fael Donato e Walisson Maia.

Já na lateral direita, Lu-
cas Sena, de 23 anos, do
Joinville, é monitorado e
visto como uma aposta pro-
missória. Formado na base
de São Paulo, o jovem é
considerado uma aposta
promissora para o setor de-
fensivo. No meio-campo, o
Vila Nova também demons-
tra interesse em Dôdo, que
atuou pela Ponte Preta nes-
ta temporada. O clube busca
montar uma equipe com-
petitiva para conquistar
grandes feitos em 2025.
(Matheus Santana, espe-
cial para O Hoje)

Vila Nova fortalece
elenco com novas
contratações e 
apostas no mercado

BUSCA POR REFORÇOS

Goiás começa planejamento com
até 12 contratações previstas

REFORÇOS, RENOVAÇÃO E MUDANÇAS

Divulgação Goiás
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Renata Ferraz

O cenário epidemiológico
de Goiânia apresenta um dado
significativo, isso porque nos
primeiros nove meses de 2024,
os novos casos de infecção
pelo HIV registraram uma
queda de 10,52% em compa-
ração ao mesmo período de
2023. De acordo com a Gerên-
cia de Doenças e Agravos
Transmissíveis (IST e Aids),
485 casos foram diagnostica-
dos entre janeiro e setembro
de 2024, enquanto, em 2023,
o número foi de 542. Essa re-
dução é atribuída a avanços
nas políticas públicas de saúde
e estratégias de prevenção
mais eficazes, como o aumen-
to do uso da Profilaxia Pré-
Exposição (PrEP).

“Essa diminuição reflete
diretamente o impacto posi-
tivo das estratégias preventi-
vas adotadas. O número de
novos usuários da PrEP cres-
ceu 20,89% em 2024, e isso,
aliado ao início imediato de
tratamentos antirretrovirais
após o diagnóstico, tem re-
tardado significativamente a
progressão da doença para
Aids”, explica Valéria Borba,
técnica de Vigilância Epide-
miológica das ISTs.

Apesar da queda nos nú-
meros de novos casos, a pre-
venção continua sendo um
desafio crucial. Até agosto de
2024, foram registrados 46
óbitos decorrentes do HIV/Aids
em Goiânia. A cidade ainda
abriga cerca de seis mil pes-
soas vivendo com o vírus, 85%

delas do sexo masculino.
O infectologista Marcelo

Daher ressalta que a testagem
frequente é fundamental para
reduzir as transmissões. “O
HIV pode permanecer assin-
tomático por um longo perío-
do, em média de cinco a sete
anos, dificultando o diagnós-
tico precoce. Esse intervalo é
um período crítico, pois, mes-
mo sem sintomas, a pessoa
pode transmitir o vírus. Re-
comendamos que a testagem
ocorra regularmente, espe-
cialmente após exposições de
risco. Após 20 dias do contato,
a infecção já pode ser detec-
tada nos exames laborato-
riais”, explica.

Ele também reforça a im-
portância de métodos preven-

tivos múltiplos. “Hoje traba-
lhamos com uma mandala de
proteção que inclui preserva-
tivos, PrEP, PEP e o tratamento
adequado para pacientes HIV
positivos, tornando-os inde-
tectáveis. Cada método com-
plementa o outro Ele também
reforça que o uso de preser-
vativos  tanto masculinos
quanto femininos continua
sendo um dos métodos mais
eficazes de prevenção contra
a transmissão”, enfatiza o es-
pecialista.

Em âmbito estadual, o HIV
ainda representa um desafio
à saúde pública. Entre janeiro
de 2020 e agosto de 2024, Goiás
registrou 7.896 casos de in-
fecção em pessoas acima de
13 anos. A maior concentração

ocorreu na região Central, com
37,03% dos casos, seguida pela
região Centro-Sul, com 18,59%.
Comparando a série histórica
de 2010 a 2024, percebe-se
um aumento gradativo das
notificações.

A faixa etária mais atin-
gida no Estado é de 20 a 29
anos, mas também houve
crescimento no número de
casos em pessoas de 30 a 39
anos e acima de 60 anos. Es-
ses dados refletem uma ten-
dência observada nacional-
mente, onde o maior número
de casos de Aids está con-
centrado em pessoas de 25 a
39 anos, predominantemente
do sexo masculino.

No que diz respeito à mor-
talidade, Goiás contabilizou

1.344 óbitos relacionados ao
HIV/Aids entre 2020 e 2024. O
coeficiente de mortalidade
passou de 3,7 por 100 mil ha-
bitantes em 2020 para 4,2 em
2023. Apesar disso, em 2024,
os dados preliminares indicam
um coeficiente menor, de 2,0
por 100 mil habitantes, apon-
tando para uma possível de-
saceleração na mortalidade.

O boletim epidemiológico
de Goiás evidencia tanto avan-
ços quanto desafios no com-
bate ao HIV. Enquanto a re-
dução de novos casos em Goiâ-
nia e a ampliação do acesso a
ferramentas como a PrEP e a
PEP são conquistas significa-
tivas, o estado ainda apresenta
uma taxa de detecção de no-
vos casos superior à média
nacional. Em 2023, essa taxa
era de 29,2 por 100 mil habi-
tantes, enquanto a média bra-
sileira foi de 17,1 para 100
mil habitantes. Esses números
reforçam a necessidade de in-
tensificar as ações de preven-
ção, diagnóstico e tratamento,
especialmente em populações
mais vulneráveis.

“Apesar de termos avan-
çado na detecção e no trata-
mento, o combate ao HIV ain-
da exige atenção redobrada.
É fundamental fortalecer as
campanhas de conscientização
e o acesso aos serviços de saú-
de, garantindo que todas as
pessoas, independentemente
de sua condição social, tenham
acesso à prevenção e ao tra-
tamento adequado”, afirma
Marília de Castro, diretora de
Vigilância Epidemiológica.

Para reforçar as ações de
conscientização, prevenção e
combate ao HIV, Goiânia par-
ticipa do Dezembro Vermelho,
uma campanha global que tem
início em 1º de dezembro, Dia
Mundial de Luta Contra a Aids.
Neste ano, duas iniciativas se
destacam na capital: a primeira
será um Passeio Ciclístico e
Caminhada intitulada "Um por
Todos e Todos Contra a AIDS",

este evento é promovido pelo
CEAP-SOL e HDT, ocorrerá nes-
te domingo, 1º de dezembro.

Segundo os organizadores,
o evento é promovido para toda
a comunidade, e os 100 pri-
meiros inscritos receberão ca-
misetas exclusivas, com a ideia
de unir a população para cons-
cientizar sobre a importância
do tratamento e da prevenção.
“Queremos mostrar que é pos-

sível viver uma vida longa, sau-
dável e plena com acompanha-
mento adequado. Precisamos
desmistificar o estigma e trazer
mais pessoas para essa luta.”

Dando continuidade a esse
mês de conscientização, no
dia 3 de dezembro, o CEAP-
SOL realizará uma ação es-
pecial com diversos serviços
de saúde gratuitos, como tes-
tes rápidos de HIV, hepatites

e sífilis, consultas médicas,
exames de imagem e avalia-
ção nutricional. A atividade
será aberta à comunidade, o
que também faz parte das
comemorações pelos 29 anos
da instituição.

A queda de 10% nos novos
casos de HIV em Goiânia é
um sinal de progresso, mas a
luta contra o vírus está longe
de ser vencida. A conscienti-

zação, o diagnóstico precoce
e o acesso ao tratamento são
fundamentais para reduzir
ainda mais os números e pro-
porcionar qualidade de vida
às pessoas que convivem com
o HIV. O Dezembro Vermelho
reforça a importância de unir
forças e continuar avançando
rumo a uma sociedade mais
informada e livre do estigma.
(Especial para O Hoje)

85% dos casos na Capital são de homens, com faixa etária mais atingida entre 20 e 29 anos

Dezembro Vermelho: conscientização e prevenção

Testagem rápida de HIV, sífilis e Hepatites B e C pode garantir um diagnóstico precoce

Dezembro Vermelho é o mês escolhido para conscientizar e mobilizar a sociedade contra o HIV e a Aids

Número de novos casos de HIV 
em Goiânia registra queda de 10%

Freepik
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Thais Teixeira

Faltando menos de um mês para a celebração do Natal,
o panetone, um dos símbolos mais tradicionais do natal
começa a tomar as prateleiras dos supermercados mas
versões diferentes desse produto tão típico desta data
estão ganhando o gosto popular e a criatividade de quem
empreende nesse ramo vai além do saindo da caixinha.

Um exemplo disso foi o lançamento de uma sorveteria
regional para o natal de 2024, o inovador Sorvetone,
uma irresistível combinação de chocotone com cobertura
de sorvete. A companhia prevê uma receita superior a
R$ 1 milhão com o novo produto entre novembro de
2024 e a primeira quinzena de janeiro de 2025, prevendo
uma procura elevada devido ao efeito sazonal.

O empresário responsável pela criação do produto
pensou em juntar o tradicional panetone consumido
nesta época do ano com o sorvete que refresca o clima
quente do cerrado. “O Natal brasileiro pede sobremesas
leves e refrescantes, e o Sorvetone proporciona essa
experiência inovadora”, destacou o diretor comercial
de marketing da empresa. O produto está disponível
desde o dia 11 de novembro, a com três sabores – cho-
colate trufado, pistache e leitinho trufado – prontos
para agradar diferentes paladares.

Através de campanhas  nas redes sociais, ofertas e de-
gustações nas lojas, o lançamento tem como objetivo
atrair novos consumidores e impulsionar a alta temporada
, prevendo um crescimento de até 20% nas vendas da
rede. Este investimento, superior ao previsto para todo o
ano, tem como objetivo tornar o Sorvetone uma tradição
natalina. Outros exemplos de panetones bastante distintos
são o sushitone, preparado com sushi; o churrascotone,
elaborado com carnes; o coxitone, preparado com coxinha;
o alhotone, preparado com pão de alho; ou até mesmo o
panetone paraense, com tacacá.

“Está dando super certo. Eu acho que por ser muito di-
ferente as pessoas querem muito experimentar. A gente
coloca na alga, a nori, o shari que é o arroz o japonês. Aí a
gente coloca bastante recheio de salmão grelhado com
cream cheese ou com salmão, enrola como um grande
hot roll, empana ele e frita. Depois a gente decora. Ele tem
o tamanho de um panetone, só que ele tem três quilos”,
declarou a criadora do sushitone. Mas a versão que tem
conquistado os amantes da gastronomia é o “Churrasco-
tone”, desenvolvido pelo churrasqueiro José Mateus, co-
nhecido nas redes sociais por suas habilidades culinárias.
O panetone salgado, feito com pão de calabresa, costela
desfiada, queijo minas e queijo muçarela, ainda não está
à venda, mas já despertou grande interesse, com pedidos
dos seguidores para compartilhar a receita.

José Mateus revelou que o “Churrascotone” foi ini-
cialmente uma criação para suas redes sociais, mas de-
vido à grande repercussão, ele planeja comercializá-lo
no próximo ano: “Fiz só para o Instagram, mas ano que
vem meu restaurante está aberto e a gente faz para en-
comenda”, declarou o churrasqueiro. Mas além das
inovações, muitas confeitarias apostam em sabores di-
ferenciados e combinações inovadoras para trazer
magia para sua mesa de fim de ano. O pistache é um in-
grediente super popular, e agora na época de natal está
em destaque em diversos recheios. 

Para atender à crescente demanda e aos diferentes
perfis de consumidores, as indústrias de panetone já estão
se preparando para a sazonalidade 2024/2025. Além dos
tradicionais panetones de frutas cristalizadas e chocotones,
novas opções, incluindo sabores salgados e versões sem
glúten e lactose, formatos e embalagem, estão chegando
às prateleiras dos principais mercados do Brasil. O presi-
dente-executivo da Abimapi, Claudio Zanão, destaca que
o segmento de panetones têm uma contribuição significativa
no faturamento geral da indústria de produtos natalinos,
representando uma parcela importante do desempenho
anual das empresas. “A cada ano, a categoria de panetones
ganha mais relevância dentro do nosso setor, tanto em
termos de faturamento quanto em geração de empregos
temporários, especialmente no período de festas”.

Apesar dos desafios impostos pela inflação e pelo
aumento nos custos de insumos, como farinha de trigo
e embalagens, há otimismo no setor. “Mesmo com um
cenário econômico desafiador, acreditamos que a tra-
dição dos panetones nas mesas brasileiras, aliada à
inovação em novos sabores e formatos, será fundamental
para sustentar o crescimento”, conclui Zanão. (Especial
para O Hoje)

Sorvetone fica com massa fofinha e cremosidade de sorvete

A Prefeitura de Goiânia,
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento
Humano e Social (Sedhs), em
parceria com a Secretaria do
Estado de Esportes e Lazer,
Defesa Civil e a Defensoria
Pública, promove ação emer-
gencial para acolhimento de
pessoas em situação de rua
durante período chuvoso. A
iniciativa teve início na sex-
ta-feira (29) deve percorrer
trechos de vias públicas com

serviços de acolhimento para
as pessoas em situação de rua
e seus animais de estimação. 

A limpeza do espaço foi
realizada em parceria com a
Companhia de Urbanização
de Goiânia (Comurg). A ação
estará em vigor durante todo
o período de chuvas na capi-
tal. A estimativa é acolher cer-
ca de 100 pessoas e seus ani-
mais. Os acolhidos serão le-
vados para o Ginásio Vila Pe-
droso, situado na Rua 7, qua-

dras 76-94, Vila Pedroso.
No local foram instaladas

tendas que servirão como
abrigo, além de colchões, ali-
mentação, higienização, guar-
da de pertences, atendimento
por equipe multidisciplinar
formada por assistentes so-
ciais, psicólogos e educadores
sociais, entrega de cobertores,
escuta qualificada e fortale-
cimento de vínculos sociais.
(João Reynol, especial para
O Hoje) 

Ação deve atender pessoas em
situação de rua durante chuvas

Criatividade
lidera comércio
de panetones
com sabores
inusitados 
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Sancionada lei sobre banco de informações
de condenados por crimes sexuais

Foi sancionada, com um veto, a Lei
15.035/2024, que assegura acesso público ao
nome completo e ao CPF de pessoas conde-
nadas por crimes sexuais. O veto tranca a
pauta de votações do Congresso Nacional
em 30 dias. A Lei 15.035, de 2024, é resultado
do projeto de lei (PL) 6.212/2023. De acordo
com a norma, o sistema de consulta proces-
sual deve permitir acesso público ao nome
completo e ao número de inscrição no Ca-
dastro de Pessoas Físicas (CPF) de réus con-
denados em primeira instância por crimes
sexuais. Ainda segundo a lei sancionada, o
sistema de consulta deve manter dados
como a pena ou outras medidas de segurança
impostas ao réu condenado, que passa a ser
monitorado por dispositivo eletrônico. Caso

o réu seja absolvido em grau recursal, o
sigilo sobre as informações deve ser resta-
belecido. A Lei 15.035, de 2024, também
prevê a criação do Cadastro Nacional de Pe-
dófilos e Predadores Sexuais. O sistema deve
ser desenvolvido a partir dos dados cons-
tantes do Cadastro Nacional de Pessoas Con-
denadas por Crime de Estupro. O presidente
Luiz Inácio Lula da Silva manteve a criação
do cadastro, mas vetou um dispositivo que
previa a manutenção dos dados por dez
anos após o cumprimento integral da pena.
Na mensagem enviada ao Congresso Nacio-
nal, o chefe do Poder Executivo afirma que
a medida é inconstitucional por violar prin-
cípios como intimidade, vida privada, honra
e imagem do condenado.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Contrabando agravado

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Ci-
dadania da Câmara dos
Deputados aprovou o
Projeto de Lei 907/24,
que aumenta em 1/3 a
pena para o contraban-
do de equipamentos mé-
dicos e hospitalares. O
texto altera o Código Pe-
nal, que hoje estabelece
pena de 2 a 5 anos de
prisão para contraban-
do, ou seja, importar ou

exportar mercadoria
proibida. Pela proposta,
no caso de contrabando
ou descaminho de equi-
pamentos médicos e hos-
pitalares, essa pena será
aumentada em 1/3. Ou
seja, a pessoa que come-
ter o crime poderá pegar
de 2 anos e 8 meses a 6
anos e 8 meses de prisão.
Descaminho é o desvio
de mercadoria para não
serem tributadas.

Justiça restaurativa
O Tribunal Superior

do Trabalho (TST) sediou
o seminário “A Arte de
Conviver – A Justiça Res-
taurativa nas Institui-
ções”. A proposta é a de
trazer reflexões impor-
tantes sobre como a jus-
tiça restaurativa pode
promover ambientes de
trabalho mais acolhedo-
res, respeitosos e justos.
O presidente do Conse-

lho Nacional de Justiça
(CNJ) e do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Bar-
roso, explicou que a jus-
tiça restaurativa é um
instrumento ainda em
construção, mas com o
grande objetivo de pro-
mover círculos de diá-
logos que incluam o
agente, a vítima e a pró-
pria comunidade. 

2 Gestão de risco no setor agropecuário - Auditoria realizada pelo Tribunal de Contas
da União (TCU) nos principais programas de mitigação de riscos agropecuários do Brasil,
incluindo o Programa de Garantia da Atividade Agropecuária (Proagro) e o Zoneamento
Agrícola de Risco Climático (Zarc), revela uma séria de fragilidades e ineficiências que
comprometem a eficácia dessas iniciativas. (Especial para O Hoje)

O STF invalidou uma lei de
Sergipe que fixava o percentual
devido pelo contribuinte a pro-
curadores do Estado a título de
honorários de sucumbência no
parcelamento de débitos tribu-
tários. Em seu voto, o relator,
ministro Nunes Marques, expli-
cou que a regulamentação do
percentual devido como verba
honorária é matéria processual,
e que a competência para legislar
sobre direito processual é pri-
vativa da União. 

Para STF, legislação
sobre honorários
advocatícios 
é matéria 
privativa da União

Projeto do Senado exclui 
ANPP em caso de crimes raciais

O acordo de não persecução penal
(ANPP) não será válido em casos de crimes
raciais. É o que prevê o Projeto de Lei
4.017/2024 de autoria do senador Alessan-
dro Vieira (MDB-SE), que está em análise
na Comissão de Direitos Humanos (CDH).
Se o texto for aprovado, a vedação proposta
será inserida no Código de Processo Penal
(CPP). Esse instrumento foi uma das prin-
cipais inovações inseridas no Código de
Processo Penal (CPP) pela Lei 13.964/2019
(Pacote Anticrime), segundo o Superior
Tribunal de Justiça (STJ). "O acordo de não
persecução penal pode ser definido como
uma espécie de negócio jurídico pré-pro-

cessual entre o Ministério Público (MP) e o
investigado, assistido por seu defensor.
Nele, as partes negociam cláusulas a serem
cumpridas pelo acusado, que, ao final, será
favorecido pela extinção da punibilidade",
conforme explicações do STJ. Mas há con-
dições. O investigado acusado de crimes
sem violência ou grave ameaça precisa
confessar formal e circunstancialmente a
prática de infração penal, com pena mínima
prevista inferior a quatro anos. Atualmente,
não é possível a aplicação do ANPP em
casos de crimes de violência doméstica,
familiar, ou aqueles cometidos contra a
mulher por razões de gênero. 

Divulgação/Leo de Jesus 
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De acordo com a superin-
tendente, o governo repassa
os recursos diretamente às
entidades filantrópicas, que
utilizam os valores para ofe-
recer alimentação e infraes-
trutura básica. “O auxílio nu-
tricional, por exemplo, é des-
tinado à complementação ali-
mentar das crianças atendi-
das, enquanto os auxílios de
água e energia ajudam as ins-
tituições a manterem suas ope-
rações. Nós acompanhamos a
prestação de contas para ga-

rantir a boa aplicação desses
recursos”, detalhou.

Ainda assim, Thaís destaca
que o atendimento realizado
pelas entidades não distingue
formalmente entre órfãos de
um ou de ambos os pais. “Não
temos um levantamento deta-
lhado sobre esse dado porque
os auxílios são destinados ao
público geral das instituições,
que frequentemente inclui ór-
fãos. O foco é atender crianças
em situação de vulnerabilidade
social”, explicou.

As entidades filantrópicas
se apresentam como redes
fundamentais para ampliar o
alcance das políticas públicas.
Embora o governo não realize
atendimento direto a órfãos,
essas instituições oferecem
um suporte significativo por
meio de atividades que in-
cluem alimentação, oficinas
educativas e recreativas, pro-
movendo o bem-estar e o de-
senvolvimento infantil.

“Essas entidades têm uma
capilaridade que o governo,

muitas vezes, não alcança di-
retamente. Elas acolhem
crianças que vivem em con-
dições de risco ou em famí-
lias que não têm condições
de suprir todas as necessi-
dades. Ainda que o foco delas
não seja exclusivamente os
órfãos, sabemos que muitas
atendem crianças que per-
deram um ou ambos os pais”,
explicou.

Thaís também enfatizou
que qualquer iniciativa vol-
tada para crianças em situa-

ção de vulnerabilidade deve
ser realizada com atenção ao
contexto social. “Esse recorte
de vulnerabilidade social é
essencial porque muitas vezes
os órfãos estão inseridos em
famílias ou comunidades que
precisam de suporte para su-
perar desafios econômicos e
sociais. Nosso trabalho é ga-
rantir que essas instituições
tenham recursos para conti-
nuar oferecendo apoio a essas
crianças”, pontuou. (Especial
para O Hoje)

A importância da rede filantrópica e os auxílios

Ronilma Pinheiro

Cerca de 442 crianças e ado-
lescentes de até 17 anos ficam
órfãos de pelo menos um de
seus pais por ano em Goiânia.
É o que mostra um levanta-
mento inédito feito pelos Car-
tórios de Registro Civil de Goiás.
Os dados, que abrangem o pe-
ríodo de 2021 a 2024, foram
possíveis graças ao cruzamento
dos CPFs dos pais registrados
nos óbitos com os registros de
nascimento de seus filhos, uma
prática consolidada apenas a
partir de 2021.

Em 2021, a pandemia da
Covid-19 teve um papel signi-
ficativo nesse cenário, sendo
responsável por quase um ter-
ço dos casos de orfandade no
município. Ao todo, 206 crian-
ças perderam seus pais por
causa da doença em um total
de 508 órfãos registrados na-
quele ano.

Desde o início da pandemia,
o levantamento aponta que
261 crianças em Goiânia per-
deram ao menos um dos pais
devido à pandemia. Quando
consideradas doenças associa-
das, como Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG), In-
suficiência Respiratória e cau-
sas indeterminadas, esse nú-
mero pode chegar a 398 crian-
ças órfãs por doenças relacio-
nadas ao coronavírus. 

Além disso, sete crianças
enfrentaram a dor de perder
ambos os pais por conta da
Covid-19, ressaltando a gra-
vidade do impacto da pande-
mia nas famílias. Os dados re-
velam que, após o pico de 508
órfãos em 2021, o número
caiu para 327 em 2022. No en-
tanto, em 2023 houve um novo
aumento, totalizando 422
crianças órfãs. Até outubro
de 2024, o número já alcançou
434, superando o total do ano
anterior no mesmo período.

O impacto da pandemia
também contribuiu para o
crescimento dos registros de
mortes relacionadas a doenças
como infarto, AVC, sepse e
pneumonia, fatores que refle-
tiram diretamente no aumento

do número de crianças órfãs.
A presidente da Associação

dos Registradores de Pessoas
Naturais de Goiás (Arpen-GO),
Evelyn Valente, destaca a re-
levância dos dados. “A divul-
gação desses dados pelo regis-
tro civil é um marco essencial
para dar visibilidade à reali-
dade de milhares de crianças
e adolescentes órfãos em Goiás,
cujos desafios vão muito além
da perda familiar. [...] Podemos
mobilizar a sociedade goiana
para construir uma rede de
apoio efetiva e transformadora,
assegurando que nenhum des-
ses jovens seja invisível aos
olhos do poder público e da
comunidade.”

Embora o cuidado direto
com crianças órfãs não seja
uma atribuição exclusiva do
governo estadual, a gestão de
Goiás, por meio da Secretaria
de Desenvolvimento Social
(Seds), desenvolve ações que,
de forma indireta, oferecem
suporte a este público em si-
tuação de vulnerabilidade so-
cial. Thaís Miranda, superin-
tendente de gestão de contratos
e parcerias da Seds, destacou
em entrevista ao jornal O HOJE,
as políticas existentes e como
elas se conectam ao atendi-
mento de crianças que perde-
ram um ou ambos os pais.

Segundo Thaís, não há,
atualmente, um programa es-

tadual voltado especificamente
para órfãos, mas várias inicia-
tivas desenvolvidas pelo go-
verno acabam beneficiando
esse público. Entre os principais
esforços está o Programa Dig-
nidade Futuro, que foca no de-
senvolvimento de adolescentes
entre 14 e 18 anos, priorizando
órfãos na seleção de partici-
pantes. “Esse critério de prio-
rização para órfãos foi imple-
mentado recentemente e tem
sido uma maneira de incluir
esses jovens em um programa
que incentiva a aprendizagem
e a autonomia”, explicou.

Além disso, o governo
mantém parcerias com enti-
dades filantrópicas por meio

de três auxílios específicos:
nutricional, de água e de ener-
gia. Esses auxílios são desti-
nados a instituições que aten-
dem crianças em situação de
vulnerabilidade, incluindo ór-
fãos, ainda que esse não seja
o foco exclusivo das ações.

Thaís esclarece que as en-
tidades atendidas não são ca-
sas de acolhimento, mas sim
espaços que oferecem ofici-
nas, atividades educativas e
suporte social durante o dia.
“Essas instituições desempe-
nham um papel importante
ao complementar o cuidado
que muitas vezes falta a essas
crianças em suas casas ou co-
munidades”, afirmou. 

Atualmente
não existe 
um programa
estadual voltado
para órfãos, mas
várias iniciativas
desenvolvidas
pelo governo
acabam
beneficiando
esse público

Mais de 400 crianças ficam
órfãs todo ano em Goiás 

Fotos: Lia de Paula/Agência Senado

Os dados revelam

que o número caiu

para 327 em 2022.

No entanto, em

2023 houve um

novo aumento,

totalizando 422

crianças órfãs.

Até outubro de

2024, o número 

já alcançou 434,

superando o total

do ano anterior

no mesmo período

Governo mantém parcerias com entidades filantrópicas por meio de três auxílios específicos: nutricional, de água e de energia
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A Assembleia Nacional
da Venezuela aprovou,
nesta quinta-feira (28), por
unanimidade, a lei que
pune quem apoiar sanções
econômicas contra o país
sul-americano. A legislação
proíbe a ocupação de car-
gos públicos por toda a
vida para aqueles que ex-
pressem apoio à invasão
ou a medidas coercitivas
unilaterais, as chamadas
sanções contra a Venezue-
la. A lei também determi-
na prisão de até 30 anos e
a confiscação dos bens de
quem promover ou defen-
der sanções internacionais
contra o país. 

Chamada de Lei Liber-
tador Simón Bolívar Con-
tra o Bloqueio Imperialis-
ta, a norma ainda permite
suspender a autorização
de rádios e televisões que
apoiarem sanções. Plata-
formas digitais também

podem ser bloqueadas
caso promovam o apoio
a sanções econômicas.

O presidente da assem-
bleia, deputado governista
Jorge Rodríguez, destacou
que a medida é para pro-
teger a soberania vene-
zuelana. “Seremos impla-
cáveis   na aplicação da lei
contra aqueles que tentam
minar a soberania. Insis-
timos na perpetuidade da
desqualificação política
dos criminosos que cla-
mam pela invasão”, des-
tacou Rodríguez.

A medida pode afetar
a principal figura da opo-
sição ao presidente Nico-
lás Maduro, Maria Corina
Machado que, segundo o
jornal norte-americano
New York Times, sugeriu
à futura administração de
Donald Trump o endure-
cimento das sanções.
(ABr)

Em resposta aos EUA,
Venezuela aprova lei que
pune apoio a sanções

Uma autoridade da Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS) pediu nesta quinta-
feira uma vigilância mais ri-
gorosa dos animais em busca
de evidências de infecção
pela gripe aviária H5N1, com
o objetivo de conter sua dis-
seminação.

A autoridade também pediu
mais esforços para reduzir o
risco de transmissão do vírus
para novas espécies de animais
e para os seres humanos.

"O que realmente preci-
samos globalmente, nos EUA
e no exterior, é de uma vigi-
lância muito mais forte em
animais, em aves selvagens,
em aves domésticas, em ani-
mais que são conhecidos por
serem suscetíveis à infec-
ção", disse a epidemiologista
da OMS Maria Van Kerkho-
ve, em uma entrevista cole-
tiva online.

A agência disse que está
em contato com agências par-
ceiras, como a Organização
Mundial de Saúde Animal e a
Organização de Alimentos e
Agricultura, para aumentar a
vigilância em animais.

No mês passado, o Depar-
tamento de Agricultura dos
Estados Unidos confirmou a
presença da gripe aviária
H5N1 em um porco em uma

pequena propriedade rural
no Oregon.

Os porcos representam
uma preocupação especial
para a disseminação da gripe
aviária porque podem ser co-
infectados com vírus de aves
e humanos, que podem trocar
genes para formar um vírus
novo e mais perigoso, capaz
de infectar humanos com mais
facilidade.

"Para nós da OMS, estamos
sempre em um estado cons-

tante de prontidão no que se
refere à gripe, porque não é
uma questão de se, é uma
questão de quando", disse
Kerkhove, acrescentando que
o risco da gripe aviária para
a população em geral perma-
nece baixo em todo o mundo.

Até o momento, 55 casos
humanos de gripe aviária
H5N1, inclusive em uma crian-
ça, foram relatados nos Esta-
dos Unidos neste ano, de acor-
do com o Centro de Controle

e Prevenção de Doenças dos
EUA (CDC, na sigla em inglês).

A maioria desses casos ocor-
reu entre trabalhadores rurais
que tiveram contato com aves
ou vacas infectadas. Não houve
disseminação de pessoa para
pessoa associada a nenhum
dos casos de gripe aviária
H5N1, de acordo com o CDC,
mas os trabalhadores do setor
de laticínios e de outras fazen-
das são considerados de maior
risco de contrair o vírus. 

EUA registraram
um caso da doença
em um suíno no
mês passado

OMS pede vigilância forte para
gripe aviária H5N1 entre animais

Ataques militares israe-
lenses mataram pelo menos
30 palestinos durante a noite
na Faixa de Gaza, a maioria
no campo de Nuseirat, no
centro do enclave, disseram
médicos nesta sexta-feira (29),
depois que alguns tanques
recuaram de uma área que
haviam invadido.

Os médicos disseram ter
recuperado 19 corpos de pa-
lestinos mortos nas regiões ao
norte de Nuseirat, um dos oito
campos de refugiados de longa
data do enclave.

Alguns tanques permane-
ceram ativos na área oeste do
campo, e o Serviço de Emer-
gência Civil Palestino disse que
as equipes não conseguiram
responder aos pedidos de so-
corro dos moradores presos
dentro de suas casas.

Os demais foram mortos
nas áreas norte e sul da Faixa

de Gaza, acrescentaram os
médicos. Não houve nova de-
claração dos militares israe-
lenses hoje, mas na quinta-
feira eles disseram que suas
forças continuavam a "atacar
alvos terroristas como parte
da atividade operacional na
Faixa de Gaza".

Enquanto isso, as autorida-
des israelenses libertaram cer-
ca de 30 palestinos que haviam
sido detidos durante a ofensiva
em Gaza nos últimos meses.
Segundo os médicos, as pessoas
libertadas chegaram a um hos-
pital no sul de Gaza para fazer
exames médicos.

Os palestinos libertados, de-
tidos durante a guerra, recla-
maram de maus-tratos e tor-
tura nas prisões israelenses. Is-
rael nega a tortura.

Meses de esforços para ne-
gociar um cessar-fogo em Gaza
resultaram em pouco progres-

so, e as negociações agora es-
tão travadas.

Um cessar-fogo no conflito
paralelo entre Israel e o grupo
libanês Hezbollah, aliado do
Hamas, entrou em vigor antes
do amanhecer de quarta-feira
(27), pondo fim às hostilidades
que haviam aumentado dras-
ticamente nos últimos meses
e ofuscado o conflito em Gaza.

A campanha de Israel em
Gaza matou cerca de 44
mil pessoas e deslocou quase
toda a população do enclave
pelo menos uma vez, segun-
do as autoridades de Gaza.
Vastas áreas do território es-
tão em ruínas.

Os militantes, liderados pelo
Hamas, que atacaram as co-
munidades do sul de Israel há
13 meses, desencadeando a
guerra, mataram cerca de 1.200
pessoas e capturaram mais de
250 reféns, segundo Israel. 

Tanques israelenses recuam
em Gaza: ataque mata 30

Médicos dizem ter recuperado 19 corpos

A autoridade

também pediu 

mais esforços para

reduzir o risco de

transmissão do

vírus para novas

espécies de animais

e para os seres

humanos
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Leticia Marielle

No mais recente episódio do podcast
Manda Vê, apresentado por Isabella
Mississipi e Juan Allaesse, o jogador
Ernando Rodrigues Lopes compartilhou
com os ouvintes detalhes de sua traje-
tória no futebol brasileiro, repleta de
desafios, vitórias e lições que o molda-
ram não apenas como atleta, mas tam-
bém como ser humano. Zagueiro de
longa data no Guarani, Ernando falou
sobre a carreira que o levou ao topo
do futebol nacional, passando pelas
categorias de base do Esporte Clube
Goiás até ser convocado para as seleções
de base e conquistando títulos impor-
tantes ao longo da carreira. Ao longo
da conversa, o jogador revelou também
aspectos de sua personalidade, suas
experiências dentro de campo e as in-
fluências que tiveram em sua jornada.

A história de Ernando no futebol
começa de maneira inusitada. Em
suas palavras, o jogador sempre teve
uma paixão pelo futebol, mas não
exatamente pelo futebol de campo.
Sua iniciação estava ligada ao futsal,
uma prática comum entre muitos jo-
vens no Brasil, que proporciona uma
visão diferenciada do jogo. "Eu sempre
gostei de jogar futebol, não futebol
de campo, mas futsal mesmo", revelou.
Ele jogava intensamente nas inter-
classes do colégio e em campeonatos
amadores na sua cidade natal, Flores
de Goiás. Foi durante uma dessas par-
tidas que o interesse por sua habili-
dade foi despertado.

Em um momento decisivo, um co-
nhecido de sua cidade, que também
era zagueiro, viu algo no jovem Er-
nando que poderia ser aproveitado no
futebol de campo. “Ele me disse: ‘Você
tem uma altura boa, vai jogar como
zagueiro’, e foi assim que comecei a
minha carreira. Na época, os meninos
eram mais baixos, então o que faltava
em técnica eu compensava na altura”,
contou. Apesar de inicialmente hesitar
sobre a posição, Ernando seguiu o con-
selho, participou de um teste no Goiás
e foi aprovado. Com apenas 12 anos,
ele estava prestes a iniciar sua trajetória
nas categorias de base do Esporte Clube
Goiás, um dos clubes mais tradicionais
do Centro-Oeste brasileiro.

Sua passagem pelas divisões de base
do Goiás foi marcada por uma ascensão
rápida. Logo, Ernando passou a se des-

tacar não apenas pela sua habilidade,
mas também pela liderança que de-
monstrava em campo. Ele revelou que,
desde a base, assumiu responsabilida-
des como capitão. “No juvenil, fui ca-
pitão, e quando cheguei ao profissional,
mesmo com jogadores experientes no
elenco, comecei a me tornar um líder
natural. Acho que isso foi algo muito
importante para o meu crescimento
como jogador e como pessoa”, disse.
Em 2012, quando o Goiás conquistou
o título da Série B do Campeonato Bra-
sileiro, Ernando já era uma peça fun-
damental no time.

Outras experiências 
Aos 28 anos, Ernando teve a opor-

tunidade de dar um grande passo em
sua carreira, saindo do Goiás para jo-
gar em clubes com maior visibilidade
no cenário nacional e internacional.
Sua ida ao Inter foi um marco. "Che-
guei ao Inter, fiz quatro anos de con-
trato e fui tricampeão gaúcho. Con-
quistar títulos em um clube da gran-
deza do Inter foi uma experiência in-
crível", disse o zagueiro, que participou

também das semifinais da Copa Li-
bertadores da América durante seu
tempo no clube.

O período no Inter foi essencial
para o amadurecimento de Ernando,
que experimentou novas funções
dentro de campo. “No Inter, joguei
de lateral direita e esquerda, além
de zagueiro, o que me deu uma rota-
tividade maior de funções. Mas sem-
pre tive uma identificação muito
forte com a posição de zagueiro”, ex-
plicou. A adaptabilidade e a versati-
lidade foram características que en-
riqueceram ainda mais seu estilo de
jogo. Após sua passagem pelo Inter-
nacional, Ernando seguiu para o Es-
porte Club do Recife, onde também
viveu grandes momentos.

No Esporte, sua regularidade foi
notável. Com 32 jogos disputados em
38 rodadas do Campeonato Brasileiro,
ele se firmou como titular absoluto e
um dos pilares defensivos da equipe.
“Foi uma passagem muito marcante
para mim. A adaptação foi tranquila,
pois fui bem recebido e me tornei um
jogador regular. As pessoas da diretoria

e os outros atletas sempre me elogia-
ram pela minha conduta profissional”,
disse Ernando, refletindo sobre seu
tempo no Esporte.

Porém, Ernando enfrentou algumas
dificuldades ao longo de sua trajetória
profissional, especialmente envolvendo
empresários. Ele detalhou uma situação
específica, explicando que, antes de
vir para Goiânia e realizar o teste, o
empresário acreditou tanto em seu po-
tencial que o fez assinar um contrato.
Esse documento estipulava que, caso
ele se tornasse profissional, deveria
repassar 30% de seu salário ao empre-
sário. "O que eu aprendi depois é que
o normal seria 10%, e eu era menor de
idade na época, então minha mãe tam-
bém assinou", contou.

Ernando seguiu com o pagamento
de 30% de seu salário até 2013. Du-
rante esse período, ele conversava
com colegas do Goiás, que estavam
cientes da situação e o apoiavam. "Se
eu não tivesse tomado uma atitude,
estaria pagando isso até o fim da mi-
nha carreira", refletiu.

Aposentadoria
Ernando anunciou sua aposenta-

doria do futebol após uma reflexão so-
bre sua saúde e sua vida familiar. Em-
bora tenha recebido propostas para
continuar jogando em 2023, o jogador
optou por parar após uma conversa
com sua esposa e filhas, avaliando o
patrimônio que haviam construído.

A decisão também foi impactada
por problemas de saúde. Em 2017,
enquanto jogava pelo Internacional,
ele foi diagnosticado com uma hérnia
de disco, o que exigiu uma cirurgia.
Mesmo após se recuperar e jogar em
2018 e 2019, em 2019 sofreu uma
nova hérnia. Tentou tratamentos con-
servadores, mas acabou passando
por uma segunda cirurgia. Apesar de
retornar aos campos, o uso constante
de remédios para suportar as dores
pesou em sua decisão.

Ernando também destacou a esta-
bilidade financeira como fator im-
portante em sua aposentadoria. Ao
contrário de outros atletas, ele evitou
extravagâncias durante sua carreira,
o que lhe permitiu se sentir seguro
para encerrar sua trajetória no futebol
e se dedicar à família e a novos pro-
jetos fora dos gramados. (Especial
para O Hoje)

Ernando anunciou sua aposentadoria após uma reflexão sobre sua saúde e sua vida familiar

História de Ernando começou de maneira inusitada. E ele contou tudo no Manda Vê

Essência

A história do zagueiro Ernando
Rodrigues no futebol brasileiro

Fotos: Guilherme Cardoso/O HOJE
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O ex-BBB Eliezer emocionou seus seguidores
nesta sexta-feira (29) ao relatar nas redes sociais
como sua filha mais velha, Lua, percebeu a deli-
cada situação envolvendo o irmão caçula, Ravi,
internado desde o último domingo (24). Durante
a tentativa de colocá-la para dormir, Lua insistiu
em pedir “mão”, levando o pai a acreditar que
ela queria apenas ser guiada para algum lugar.
No entanto, Eliezer se emocionou ao entender
que a menina tentava dizer “irmão”, em refe-
rência ao bebê hospitalizado. “Eles entendem e
sentem tudo”, desabafou o pai, não escondendo

a dor e a sensibilidade do momento.
Ravi, filho de Eliezer e Viih Tube, nasceu no dia

11 de novembro e, com apenas 18 dias de vida,
precisou ser internado na unidade semi-intensiva
do Hospital Albert Einstein, em São Paulo. O bebê
passou por uma cirurgia delicada na última terça-
feira (26), após complicações de saúde. Desde o
nascimento, a família enfrenta desafios intensos,
que incluem a própria internação de Viih Tube
após o parto. Os pais têm se revezado no acompa-
nhamento ao filho e mantêm a esperança de que
o pequeno possa se recuperar rapidamente.

Eliezer desabafa sobre internação 
de Ravi e gesto comovente de Lua

Mito ou verdade:
é correto lavar 
o arroz antes 
de cozinhá-lo?
Especialista desmistifica fato sobre
o grão que é consumido por bilhões
de pessoas ao redor do mundo

Letícia Leite

O arroz é um alimento
bastante apreciado no Brasil
e quem o classifica como
um alimento comum, está
enganado. O grão versátil,
que foi adotado na dieta
básica dos brasileiros, virou
até tradição de boa sorte
em casamento.

De acordo com a Asso-
ciação Brasileira da Indús-
tria do Arroz (Abiarroz), a
procedência do grão é des-
conhecida e envolve diver-
sas teorias. A mais popular
sugere que seu cultivo já
ocorria no Sudeste da Ásia
por volta de 3000 a.C. 

No Brasil, os portugueses
optaram por áreas no Ma-
ranhão, Pernambuco, Pará
e Bahia para o plantio a
partir de 1745. O cultivo em
outras localidades começou
somente quando o cereal
passou a fazer parte da die-
ta das tropas.

Por seu grande consumo,
muitos apaixonados por ar-
roz ainda se perguntam se
é necessário lavá-lo antes
do preparo. Embora seja
bastante versátil e possa ser
feito de várias maneiras,
ainda existe dúvida entre
os consumidores sobre a
necessidade de lavar os
grãos antes do cozimento. 

O chef Pedro Ernesto
desmistifica essa ideia. Se-
gundo ele, o arroz vem
“pronto para o preparo”,
apresentando apenas resí-
duos de amido, ao lavar o
arroz, pode causar a perda
de alguns nutrientes, além
de retirar todo o amido que
tem em volta dele, o que
resulta em um aspecto mais
“papadinho”.

“Antigamente a gente ti-
nha que catar o arroz, tinha
sujeira, então se lavasse,
era para tirar as impurezas
que tinha. Hoje em dia é

tudo automatizado. Eles fa-
zem o polimento do arroz,
ele já vai ser sanitizado, e
aí ele já vai para a cozinha
e é só colocar na panela e
cozinhar”, explica.

Se a sua intenção ao la-
var o arroz é obter grãos
soltos após o cozimento, o
chef ressalta que o mais im-
portante é respeitar a pro-
porção adequada de água
e refogar bem os grãos.

É necessário 
lavar o arroz para 
eliminar o arsênico?

No início deste ano, cir-
cularam nas redes sociais
afirmações sobre a conta-
minação do arroz por ar-
sênico, mas será que isso é
realmente verdade? Há
quem defenda que é essen-
cial lavar o arroz antes de
cozinhá-lo para remover
vestígios desse metal, co-
nhecido por ser tóxico e po-
tencialmente cancerígeno.

Por outro lado, pesqui-
sas realizadas pelo Instituto
Nacional de Controle de
Qualidade em Saúde da
Fundação Oswaldo Cruz,
com 193 amostras de grãos
brasileiros, mostraram que
os produtos analisados
apresentaram níveis de ar-
sênico muito abaixo do li-
mite permitido: 0,3 mcg
por quilo, bem inferior ao
teto estabelecido pela An-
visa e demais agências in-
ternacionais, que é de 10
mcg por quilo.

Tanto pesquisadores da
USP quanto a Anvisa já de-
terminaram que o arroz
produzido no Brasil é se-
guro para o consumo. Pe-
dro destaca que a água da
torneira por ser encanada,
não tem tratamento puro.
“O lavar não quer dizer
que tá limpo, o sanitizar
sim”, finaliza. (Especial
para O Hoje)

Embora bastante versátil, existe dúvida dos consumidores
sobre a necessidade de lavar os grãos antes do cozimento

Freepik

Com um conceito singular,
‘Deztroços’, uma obra escrita
e ilustrada pelo premiado au-
tor Nelson Cruz, traz fotogra-
fias de vinte livros-objeto tri-
dimensionais, cada um com
capa, contracapa e miolo.

O livro reúne objetos que
geralmente descartamos,
transformados em arte que
explora a materialidade e a
estética dos resíduos. Cada
peça é única, criada com
elementos variados, como
embalagens, latas, madeira
e outros materiais, que ga-
nham nova vida nas mãos
do artista.

A ideia do livro surgiu
há dois anos, quando Cruz
refletia sobre o impacto am-
biental do consumo e o acú-
mulo de objetos e embala-
gens, especialmente dos re-
lacionados às compras on-
line. Inspirado pelos poemas
de Torquato Neto, ele co-
meçou a explorar a técnica
de assemblage, criando com-
posições que capturam as
texturas, linhas e cores ao
seu redor. Esses objetos fo-
ram concebidos como pe-
quenas obras de arte para
exposições. Cada peça lem-
bra um livro, embora sem
o conteúdo textual conven-
cional; suas capas se abrem
e fecham, revelando no in-
terior uma composição de
objetos, criando uma nar-
rativa visual única.

‘Deztroços’ impressiona
pela qualidade estética: uma
edição de capa dura, com pá-
ginas em papel couchê fosco
e verniz de reserva no título
da capa. Cada imagem é
acompanhada por notas de
rodapé que especificam de-
talhadamente os materiais
usados na composição. O livro
inicia-se com o ‘Objeto 1’,
uma combinação artesanal
de peças em leque, papel ar-
tesanal, espinha de peixe, pa-
rafusos e madeira sobre pa-
pelão Paraná, introduzindo

a originalidade que permeia
toda a obra.

Nelson Cruz tem uma tra-
jetória com obras que fundem
linguagens visuais e narrati-
vas, como em ‘Os herdeiros
do Lobo’ (2009), ‘O livro do
acaso’ (2014) e ‘Benjamina’
(2019). Em ‘Deztroços’, ele dá
um passo adiante, criando
um conjunto artístico no qual
cada peça é numerada, sem
sugerir a sequência de livros
tradicionais.

‘Deztroços’ é um testemu-
nho da liberdade artística do
autor, representando a ex-
pressão autêntica e espontâ-
nea que marca sua obra. O
livro se destaca no cenário
dos livros ilustrados brasilei-
ros, unindo complexidade es-
tética e a singularidade de

objetos reais como ponto de
partida para sua narrativa
visual. Nas palavras de Cruz,
‘Deztroços’ é o ápice de seu
desejo de criar em sua forma
mais pura e livre.

O autor
Escritor e ilustrador nas-

cido em Belo Horizonte, Nel-
son Cruz publica no mercado
editorial desde 1987. Foi três
vezes indicado ao Prêmio
Hans Christian Andersen de
Ilustração, em 2002, 2020 e
finalista na edição de 2024, e
duas vezes indicado para a
Lista de Honra do Interna-
tional Board on Books for
Young People(IBBY), em 2004
e 2012, além de tantos outros
prêmios e reconhecimentos.
(Especial para O Hoje)

Nelson Cruz lança 
livro de artes 
visuais ‘Deztroços’
Autor transforma resíduos em arte e poesia e propõe
uma reflexão sobre o consumo e o meio ambiente
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ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia exige coragem e ação.

enfrente desafios com determi-

nação, mas cuidado com impulsos

que possam gerar conflitos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
momento ideal para reorga-

nizar suas finanças e prioridades.

Foque em metas concretas e evite

gastos desnecessários.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
conversas profundas podem

trazer clareza para situações con-

fusas. Use sua habilidade comu-

nicativa com sabedoria.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
as emoções estão em alta. re-

serve um tempo para si e equilibre

seu bem-estar emocional com ati-

vidades relaxantes.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
os astros destacam sua cria-

tividade. aproveite o dia para ex-

plorar novos projetos e reforçar

sua confiança.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Questões familiares podem pe-

dir sua atenção. resolva pendências

com paciência e busque harmonia

no ambiente doméstico.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
conexões sociais estão em

destaque. aproveite para fortale-

cer amizades e cultivar relações

que lhe tragam equilíbrio.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Hoje é dia de agir com foco

nas suas ambições. não deixe in-

seguranças bloquearem seu pro-

gresso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
seu otimismo será contagian-

te! explore novos horizontes e

aproveite para expandir seus co-

nhecimentos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
reflita sobre seus objetivos

de longo prazo. o momento é

ideal para traçar estratégias e or-

ganizar suas prioridades.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
seu lado altruísta estará em

evidência. contribua para causas

que o inspirem e aproveite para

fortalecer vínculos sociais.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
confie em sua intuição para

lidar com questões emocionais.

este é o momento de buscar equi-

líbrio interno e cuidar de si.

O Pilates, desenvolvido no
início do século XX por Joseph
Pilates, tem se consolidado
como uma prática que une
benefícios para o corpo e a
mente. Baseado em exercícios
que trabalham força, flexibi-
lidade, postura e controle res-
piratório, o método é conhe-
cido por melhorar significa-
tivamente a qualidade de vida
de seus praticantes. Estudos
apontam que o Pilates é eficaz
para corrigir problemas pos-
turais, reduzir dores crônicas,
como as associadas à coluna,
e aumentar a flexibilidade
muscular e a mobilidade ar-
ticular, aspectos que impac-
tam positivamente a realiza-
ção de atividades cotidianas.

Além disso, o Pilates for-
talece os músculos do core,
promovendo estabilidade e
protegendo a coluna contra
lesões. Ele também desem-
penha um papel importante
no alívio de estresse e an-
siedade, já que sua prática
exige foco na respiração e
atenção plena, criando uma
conexão entre corpo e men-
te. Essa combinação faz do
método uma escolha ideal
tanto para pessoas com con-
dições específicas, como
lombalgia ou hipertensão,

quanto para aqueles que de-
sejam melhorar a perfor-
mance física ou simples-
mente manter a saúde.

Por ser adaptável, o Pilates
atende uma ampla faixa de
público, incluindo idosos que

buscam maior equilíbrio e
coordenação motora, redu-
zindo o risco de quedas, e
pessoas sedentárias em busca
de uma atividade de baixo
impacto. Os movimentos, que
podem ser realizados no solo
ou com o auxílio de equipa-
mentos, permitem que cada
praticante evolua no próprio
ritmo, respeitando limitações
individuais.

Além de seus efeitos físi-
cos, o Pilates tem um impacto
positivo em doenças crônicas.
Pesquisas demonstram sua
contribuição no controle da
hipertensão arterial, no alívio

de dores musculares persis-
tentes e até na melhora da
qualidade de vida de pacien-
tes com Parkinson. Essas evi-
dências reforçam que a prá-
tica vai além do fortalecimen-
to muscular, sendo uma fer-
ramenta de promoção de saú-
de integral, aliando movi-
mento à prevenção de com-
plicações futuras.

Portanto, o Pilates não é
apenas uma forma de exer-
cício, mas uma abordagem
integral para promover
bem-estar físico e mental.
(Eduarda Leão, especial
para O Hoje)

Campus Party Goiás 
a arena open oferece uma

programação diversificada
para todas as idades, com
atrações como competições
de esports, uma olimpíada de
drones inédita no Brasil, fute-
bol de drones, além de expe-
riências interativas e oficinas
de robótica e realidade virtual
para crianças na campus Kids.
Destaque também para o
campeonato gastronômico
printer chef, onde os partici-
pantes cozinham com alimen-
tos impressos em 3D. o evento
conta com workshops, pales-
tras e uma série de atividades
educativas, como a construção
de robôs e o uso de inteligên-
cia artificial. não perca a chan-
ce de explorar essas experiên-
cias inovadoras e se conectar
com o futuro da tecnologia.
entrada gratuita. Quando: sá-
bado (30) e domingo (1º).
onde: passeio das Águas
shopping. Horário: 10h.

6ª edição do projeto 
social Beleza nas Ruas

a iniciativa reúne voluntá-
rios, empresas e projetos so-
ciais para oferecer momentos
de cuidado e solidariedade a
pessoas em situação de vul-
nerabilidade. o evento, reali-
zado simultaneamente em di-
versas cidades do Brasil, conta
com o apoio da prefeitura e
de instituições parceiras, pro-
movendo uma grande con-
fraternização de fim de ano.
aberto ao público, todos po-
dem contribuir com doações

ou participar presencialmente.
Quando: domingo (1º). onde:
mercado aberto da avenida
paranaíba, em Goiânia. Horá-
rio: 8h30 às 11h30. 

encontro estadual 
de Mulheres negras 

o evento, que integra a
preparação para a ii marcha
nacional de mulheres negras
2025, discutirá temas como
justiça climática, igualdade de
oportunidades e fortalecimen-
to político das mulheres ne-
gras. com o tema “reparação
e Bem Viver”, a programação
inclui palestras, debates, gru-
pos de trabalho e apresenta-
ções culturais, reunindo cerca
de 500 participantes, entre li-
deranças quilombolas, artis-
tas, intelectuais e mulheres
de diversas tradições e terri-
tórios. participe e faça parte
desta mobilização histórica!
entrada gratuita.Quando: sá-
bado (30) e domingo (1º).
onde: sede do sindicato dos
Docentes das Universidades
Federais de Goiás, no setor
Vila nova. Horário: 9h. 

Cesta Básica 
de Performance

neste sábado, o centro
cultural octo marques recebe
a performance “cesta Básica
de performance 3”, da artista
e educadora cássia nunes. o
espetáculo, com entrada gra-
tuita, é um desdobramento
da exposição coletiva “abrir
Horizontes 2”, em cartaz no
espaço até 5 de janeiro. a obra

reflete sobre atravessamentos
políticos e cotidianos por meio
de elementos simbólicos e in-
terações com o público, ex-
plorando a ideia de "essencial"
na arte contemporânea. Du-
rante o evento, será realizado
o sorteio de uma cesta de ob-
jetos trocados por alimentos,
criada na residência Goyazes
Lab. não perca essa oportu-
nidade de vivenciar arte e re-
flexão no coração de Goiânia!
entrada gratuita. Quando: sá-
bado (30). onde: centro cul-
tural octo marques, r. 4, nº515,
centro. Horário: 16h.

espetáculo infantil 
‘Fica Comigo’

o grupo de dança goiano
ateliê do Gesto apresenta o
espetáculo infantil “Fica comi-
go”. com entrada gratuita, o
trabalho, voltado para crianças
a partir de três anos, traz três
bonecos que exploram emo-
ções em uma aventura repleta
de dança, brincadeiras e lições
de amizade, amor e respeito.
após circular por quatro esta-
dos, o grupo retorna a Goiânia
para encantar o público local.
Quando: sábado (30). onde:
Teatro sesc centro, r. 15, 178-
298 - st. central, Goiânia – Go.
Horário: 15h.

XVii Festival de artes
a 17ª edição do Festival

de artes de Goiás acontece
até o dia 30 de novembro,
na cidade de Goiás, com o
tema ‘sentidos’. a proposta
para este ano é promover

um diálogo com as comuni-
dades por meio de experiên-
cias que envolvem os cinco
sentidos do corpo humano.
a programação gratuita
abrange todas as linguagens
das artes como dança, per-
formance, teatro, circo, mú-
sica, cinema, artes visuais, li-
teratura, gastronomia e con-
tação de histórias, ocupando
os espaços da cidade e con-
vidando a população para
uma fruição estética que tam-
bém se relaciona com a edu-
cação e a formação de público
e plateia. Quando: sábado
(30). onde: cidade de Goiás
– Goiás. entrada gratuita.

espetáculo marca 
chegada do Papai noel

shopping comemora a
chegada do papai noel com
uma programação especial e
gratuita. a festa conta com
apresentações de banda mar-
cial, coral e distribuição de
pipoca, algodão doce e brin-
des. o grupo ilumini perso-
nagens Vivos sobe ao palco
para apresentar o espetáculo
"Família noel", que conta a
história de uma menina que
descobre que sua avó é tata-
raneta do bom velhinho. Jun-
tas, elas revivem o espírito
natalino com a ajuda de um
globo de neve. após a peça,
papai noel e os personagens
farão uma sessão de fotos
com as famílias. entrada gra-
tuita. Quando: sábado (30).
onde: plaza D'oro shopping,
em Goiânia. Horário: 17h 

A Arena Open oferece uma programação diversificada para todas as idades, com atrações como competições de eSports

AGENDA
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Como o pilates contribui 
para a saúde mental e física

Gabriel Maciel

Freepik

Perfeito para

quem busca

flexibilidade,

sumiço das 

dores e 

qualidade 

de vida

FIM DE SEMANA, 30 DE NOVEMBRO E 1º DE DEZEMBRO DE 2024



16 n Essência

esTReias

Moana 2 (moana 2, 2024, eUa)
Duração: 1h 40min. Direção:
David G. elenco: any Gabrielly,
auli’i cravalho, saulo Vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. cinemark Flam-
boyant: 11h50, 12h10, 13h10,
13h40, 14h10, 15h, 15h40,
16h10, 16h40, 17h30, 18h10,
18h40, 19h10, 20h, 20h40. ci-
nemark passeio das Águas:
12h, 13h10, 13h50, 14h30, 15h,
15h40, 16h20, 17h, 17h30,
18h10, 18h50, 19h30, 20h,
20h40. Kinoplex Goiânia: 13h,
14h, 14h30, 15h10, 16h10,
16h40, 17h20, 18h20, 18h50,
19h30, 20h30. cineflix apare-
cida: 14h30, 14h55, 16h50,
17h05, 17h30, 19h10, 19h15,
19h40, 21h30. moviecom Buriti:
14h50, 15h50, 17h, 18h, 18h40,
19h10, 19h45, 20h10, 21h20.
cinex oscar niemeyer: 13h30,
15h30, 17h25, 19h20, 21h20.

A Contadora de Filmes (La
contadora de peliculas, 2024,
espanha) Direção: Lone scher-
fig. elenco: sara Becker, Béré-
nice Bejo, Daniel Brühl. Gênero:
comédia, Drama. cinemark
passeio das Águas: 15h20,
15h50, 16h, 21h10, 21h30.

Cabrini (cabrini, eUa, 2024)
Duração: 2h 25min. Direção:
alejandro monteverde. elenco:
cristiana Dell’ana, John Lithgow,
David morse. Gênero: Biopic,
Drama. moviecom Buriti: 14h30,
21h30. 

eM CaRTaZ

Wicked (Wicked, 2024, eUa)
Duração: 2h 41min. Direção:
Jon m. chu. elenco: ariana
Grande, cynthia erivo, Jonat-
han Bailey. Gênero:  Fantasia,
comédia musical. cinemark

Flamboyant: 13h50, 17h15,
18h30, 20h50. cinemark pas-

seio das Águas: 14h15, 17h45,
21h, 21h30. Kinoplex Goiânia:
14h40, 17h10, 20h20. cineflix
aparecida: 15h25, 21h25,
21h45. moviecom Buriti:
17h10, 20h20. cinex oscar
niemeyer: 12h30, 21h10.

Gladiador 2 (Gladiator ii,
2024, eUa) Duração: 2h
28min. Direção: ridley scott.
elenco: paul mescal, pedro
pascal, connie nielsen. Gê-
nero: drama, ação. cinemark
Flamboyant: 13h30, 15h20,
17h, 20h20, 21h50. cinemark
passeio das Águas: 14h,
17h15, 20h30, 21h50. Kino-
plex Goiânia: 14h10, 17h50,
20h50. cineflix aparecida:
14h25, 18h45, 21h50. movie-
com Buriti: 15h45, 20h45. ci-
nex oscar niemeyer: 18h30.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:

2h17. Direção: Walter salles.
elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda montenegro, selton
mello. Gênero: Drama, sus-
pense. cinemark Flamboyant:
13h20, 16h30, 19h45, 21h30.
cinemark passeio das Águas:
18h, 18h30, 18h35, 21h15,
21h20. Kinoplex Goiânia: 13h,
15h45, 18h30, 21h20. cineflix
aparecida: 14h, 19h05. movie-
com Buriti: 16h10, 18h50. ci-
nex oscar niemeyer: 18h40.

Operação natal (red one,
2024, eUa). Duração: 2h 13min.
Direção: Jake Kasdan. elenco:
Dwayne Johnson, chris evans,
Kiernan shipka. Gênero: ação,
comédia, aventura, mistério.
cinemark Flamboyant: 12h30.
cinemark passeio das Águas:
12h15. Kinoplex Goiânia: 21h.
moviecom Buriti: 17h15.  

Arca de Noé (arca de noé,

2024, Brasil) Duração: 1h35min.
Direção:  sérgio machado, alois
Di Leo. elenco: Keith silverstein,
rodrigo santoro, marcelo ad-
net. moviecom Buriti:. cinemark
Flamboyant: 13h50. cineflix
aparecida: 16h50. moviecom
Buriti: 15h10. 

Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: The last dance, 2024, eUa)
Duração: 1h 50min. Direção:
Kelly marcel. elenco: Tom Hardy,
Juno Temple, alanna mubach.
Gênero: ação, comédia, Fan-
tasia. cinemark passeio das
Águas: 12h45, 13h30, 22h20.
moviecom Buriti: 21h50.

Robô Selvagem (The Wild ro-
bot, 2024, eUa). Duração: 1h42.
Direção: chris sanders. elenco:
pedro pascal, Kit connor, Bill
nighy. Gênero: animação, in-
fantil, aventura.  cinemark
Flamboyant: 13h30.

tCINEMA

María Margarita 

é a caçula de

quatro irmãos

numa família que

vive em uma cidade

mineira no deserto

do Atacama. 

O momento da

semana mais

aguardado por 

eles é o domingo,

quando vão ao

cinema desfrutar

de histórias que os

levam para outros

mundos
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Herbert Alencar

Nesta terça-feira (26), a Co-
missão de Agricultura, Pecuá-
ria, Abastecimento e Desen-
volvimento Rural (CAPADR)
da Câmara dos Deputados
aprovou um projeto de lei que
amplia a isenção do Imposto
sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI) na compra de veículos
de passageiros para produto-
res rurais. A medida visa be-
neficiar aqueles que exercem
atividades agropecuárias há
pelo menos três anos e têm
como objetivo reduzir os cus-
tos operacionais e promover
a sustentabilidade no campo,
além de melhorar a logística
no transporte de insumos e
produtos.

O projeto, que segue agora
para a Comissão de Finanças
e Tributação (CFT), foi elabo-
rado com a participação de
parlamentares da Frente Par-
lamentar da Agropecuária
(FPA), grupo que representa
os interesses do setor agrope-
cuário no Congresso. A pro-
posta estabelece que a isenção
de IPI será concedida aos pro-
dutores rurais que adquirirem
veículos de passageiros de fa-
bricação nacional, movidos a
combustíveis renováveis, hí-
bridos ou elétricos, desde que
atendam a critérios técnicos
como motorização de até 2
mil cm³, preço de venda não
superior a R$ 250 mil e de
presença no mínimo quatro

portas. A medida busca, por-
tanto, beneficiar tanto a sus-
tentabilidade quanto a eficiên-
cia no transporte de produtos
e pessoas no campo.

A aprovação na CAPADR
representa uma vitória impor-
tante para a agricultura bra-
sileira, que, segundo dados do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), contri-
bui com aproximadamente
23% do Produto Interno Bruto
(PIB) brasileiro. Diante da im-
portância estratégica do setor,
a autorizada do IPI tem po-
tencial para reduzir custos
operacionais e, ao mesmo tem-
po, gerar resultados positivos
para a economia das regiões
rurais, onde muitas vezes o
transporte é um dos maiores
desafios logísticos.

Impactos da isenção de
IPI para produtores

De acordo com a Confede-
ração Nacional da Agricultura
e Pecuária do Brasil (CNA), a
autorizada do IPI beneficiará
principalmente os pequenos e
médios produtores rurais, que
muitas vezes enfrentam difi-
culdades para renovar suas
frotas de veículos devido ao
alto custo de aquisição. A enti-
dade estima que cerca de 30%
das propriedades rurais no Bra-
sil utilizam veículos de passa-
geiros para transporte de mer-
cadorias e pessoas , sendo esses
veículos essenciais para o es-
coamento de produção e a ges-
tão diária das propriedades.

Segundo Luiz Vicente de
Oliveira, economista da CNA,
a isenção do IPI é uma forma

de reduzir a carga tributária
sobre os produtores rurais e
aumentar a competitividade
do setor agropecuário.

Além disso, a autorização é
uma oportunidade de alinhar
o setor agropecuário com a
crescente demanda por veícu-
los mais sustentáveis. A pro-
posta prevê a inclusão de veí-
culos híbridos e elétricos, o que
pode representar uma mudan-
ça significativa na matriz ener-
gética do transporte rural, con-
tribuindo para a redução da
emissão de gases de efeito es-
tufa e promovendo a susten-
tabilidade ambiental no campo.
A adoção desses veículos tam-
bém pode ter um impacto po-
sitivo na imagem do Brasil no
exterior, que enfrenta pressões
crescentes de mercados inter-
nacionais por práticas mais
ecológicas no agronegócio.

Contexto econômico 
O setor agropecuário é res-

ponsável por grande parte das
exportações brasileiras e pelo
abastecimento de mercados
internacionais, com destaque
para produtos como soja, carne
bovina, frango, café e milho.
De acordo com dados da Agên-
cia Brasileira de Promoção de
Exportações (Apex-Brasil), o
agronegócio representa cerca
de 50% das exportações totais
do Brasil, o que coloca o País
como um dos maiores expor-
tadores globais de alimentos.

Entretanto, o Brasil enfrenta
desafios logísticos significativos.
A maior parte da produção
agropecuária é escoada por ro-

dovias, que representam cerca
de 60% da logística no Brasil,
segundo dados da Confedera-
ção Nacional dos Transporta-
dores de Carga (ANTC). A falta
de infraestrutura de qualidade
nas estradas, especialmente
nas regiões mais afastadas,
gera custos elevados com trans-
porte e prejudica a competiti-
vidade do setor. Além disso, a
renovação da frota de veículos,
que já enfrenta altos custos
com manutenção e combustí-
veis, é uma demanda constante
dos produtores rurais.

Com a aprovação da auto-
rização do IPI, espera-se uma
melhoria nesse cenário, com a
possibilidade de renovação de
frotas mais modernas e eficien-
tes. O incentivo ao uso de veí-
culos híbridos e elétricos pode
reduzir o custo com combustí-
vel e manutenção, ao mesmo
tempo em que atende à cres-
cente demanda por soluções
sustentáveis   no agronegócio.

Apesar dos benefícios evi-
dentes para o setor agrope-
cuário, a proposta de isenção
do IPI enfrenta desafios, espe-
cialmente na questão fiscal. A
Comissão de Finanças e Tri-
butação (CFT) será responsável
por analisar o impacto da me-
dida nas contas públicas, já
que a isenção de tributos pode
afetar a arrecadação federal.
Segundo o Tribunal de Contas
da União (TCU), a cada imposto
fiscal autorizado, o governo
deve avaliar cuidadosamente
as contrapartidas econômicas
e os efeitos na receita tributá-
ria. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Comissão de Agri-
cultura da Câmara
aprova projeto que
reduz impostos para
produtores rurais

Isenção de IPI para veículos pode
impulsionar o setor agropecuário

Medida pode reduzir
custos e promover a
sustentabilidade, mas
enfrenta desafios
fiscais e logísticos

Fotos: Reprodução/Canva
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Concursos

O Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF1) jun-
tamente com o Instituto Con-
sulplan anunciou a abertura
de seleção pública para o
preenchimento de 20 vagas
de Residente Jurídico, mais
formação de cadastro de re-
serva para futuras vagas. 

A seleção é destinada a
bacharéis em Direito que te-
nham concluído o curso há,
no máximo, cinco anos ou
que estejam cursando espe-
cialização, mestrado, douto-
rado ou pós-doutorado.

Os selecionados atuarão
nas atividades de auxílio prá-
tico nas unidades judiciais
e administrativas do TRF1 e
da Seção Judiciária do Dis-
trito Federal, conforme os
planos de trabalho estabe-
lecidos para cada área. A
bolsa será de R$ 2,8 mil, com
o adicional de auxílio-trans-
porte no valor de R$ 14 por
dia trabalhado.

Inscrições
As inscrições para o con-

curso deverão ser realizadas
exclusivamente pela internet,
no site www.institutoconsul-
plan.org.br, entre as 16h do
dia 29 de novembro e as 16h
do dia 20 de dezembro de 2024.

O valor da taxa de inscrição
é de R$ 74,80 e o pagamento
deverá ser feito até o dia 20
de dezembro. Os candidatos
que optarem em solicitar a

isenção da taxa poderá fazê-
la entre 29 de novembro e 3
de dezembro de 2024, na pá-
gina da Seleção, no site do Ins-
tituto Consulplan.

Condição especial
O candidato que necessitar

de qualquer tipo de condição
especial para realização das
provas deverá solicitá-la no
ato do Requerimento de Ins-
crição, indicando, claramente,

quais os recursos especiais
necessários e, ainda, enviar,
até o dia 20 de dezembro de
2024, impreterivelmente, via
upload, por meio de link es-
pecífico – laudo/atestado (ori-
ginal ou cópia autenticada)
que justifique o atendimento
especial solicitado.

As informações referentes
à data, ao horário, ao local e
às orientações para a realiza-
ção das provas estarão dispo-
níveis a partir do dia 20 de ja-
neiro de 2025, no endereço
eletrônico do Instituto Consul-
plan (www.institutoconsul-
plan.org.br), devendo o can-
didato efetuar a impressão des-
se Cartão de Confirmação de
Inscrição (CCI).

Vagas reservadas
O candidato que desejar

concorrer às vagas reserva-
das a pessoas com deficiên-
cia deverá marcar a opção
no link de inscrição e enviar
o laudo caracterizador de
deficiência até o dia 20 de
dezembro de 2024, impre-
terivelmente, via upload,
por meio de link específico.

Serão reservadas aos can-
didatos negros inscritos e apro-
vados nessa condição, 30%
(trinta por cento) das vagas
existentes e das que vierem a
surgir, dentro do prazo de va-
lidade desta seleção pública.
Para concorrer às vagas reser-

vadas, o candidato deverá, no
ato da inscrição, é preciso se-
guir os procedimentos previs-
tos em Edital.

Serão reservadas aos can-
didatos indígenas inscritos e
aprovados nessa condição, 3%
(três por cento) das vagas exis-
tentes e das que vierem a sur-
gir, dentro do prazo de vali-
dade desta seleção pública.

Duas etapas
A seleção será composta

por duas etapas: uma Prova
Objetiva de Múltipla Escolha
e uma Prova Discursiva, ambas
de caráter classificatório e eli-
minatório, que acontecerão no
dia 26 de janeiro de 2025 (do-
mingo), em Brasília (DF). 

A seleção oferece uma ex-
celente oportunidade para o
aprimoramento prático na
área jurídica, com o objetivo
de proporcionar aos residentes
uma valiosa experiência pro-
fissional em um dos maiores
tribunais do país.

Mais informações
Mais informações sobre o

edital e o cronograma completo
estão disponíveis no site oficial
do Instituto Consulplan:
www.institutoconsulplan.org.b
r. Em caso de dúvidas entre
em contato pelo telefone 0800
100 4790 ou pelo “Fale Conos-
co” disponível em nosso site
oficial. (Especial para O Hoje)

A seleção é desti-
nada a bacharéis
em Direito que te-
nham concluído o
curso há, no má-
ximo, cinco anos
ou que estejam
cursando especia-
lização, mestrado,
doutorado ou pós-
-doutorado

TRF-1 abre inscrições para
vagas de residente jurídico

Os selecionados atuarão
nas atividades de auxílio
prático nas unidades
judiciais e administrativas
do TRF-1 e da Seção
Judiciária do Distrito
Federal

Jadson Castro e Henrique Rodrigues
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